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Gerês: utopia ou morte 

Há paraísos que não se podem perder! 
O do Gerês, apesar dos originais pecados, ainda está 

em ter»po de penitencial reconciliação. 
Sc há locais na ferra que mereçam o epíteto de 

P&adisíacos. o Gerês, sem favor, é um deles. 
A sociedade do futuro, já chamada época pós-in- 

assentará em práticas de ludismo e ócio. Será 
Reocupação primacial, para os sociólogos vindouros, 
saber gerir os tempos livres do Homem, liberto do 

■ orço braçal, graças a máquina inteligente. Ao "homo 
ppreus" e "economicus" sucederá o "homo ludicus", 
arri,nt0 dos grandes espaços verdes e da natureza agreste, 

A gestão do patrimón ioecossistém ico será primordial 
Preocupação de todo o político vanguardista. 

Que se deseja para o Gerês do amanhã? 
A morte da fauna? 
A contínua e continuada degradaçáo da Hora, da 

Pesagem e da identidade arquitectónica? 
A lei da selva, do salve-se quem puder? Dos sacos 

P ticos, bitas, do lixo dos vandálicos romeiros de 
"P ^ «emana? 

Ho crescimento incontrolado e incontido? 
, Onde está. também, a função empenhada e pedagó- 
Ca do poder, educando os munícipes na defesa da 

Peeularidade local? 
e com mamarrachos de cimento c teimosas fronteiras! 
keom inquinadas variantes c pontes de discórdia! 
Onde. o aliciamento e o compromisso do Parque com 

s "aturais para a viabilização dos grandes projectos? 
Até quando somos mimoseádos com mimosas de 

desencanto! 
Para quando a vigilância à reflorestação? 
O Gerês continua um paraíso olvidado. 
Oue se procura, enláo, para o Parque Nac ioual? 

■ 'mpiesmcnte, a naturalidade dum parque; éguas, 
êuiase águas de azul, lírios de roxo perfume, reverendos 

^fcihais e sinfonias de silêncio, em socalcos de verdura. 
^ «â momentos em que a utopia devia ocupar os ca- 

ptes do poder, para minimizaras economias do lucro. 
08 tecnocratas dos saberes e construir o futuro com 

Pouco dc sonho. 

ene 0rC*Ue 0 ltr'lX)rtanle é partir, busque-se o paraíso por ^ar, para que não sejamos um dia julgados, por 
Pciíu no tribunal do tempo, pelas gerações vindouras, 
ara o Parque Nacional, só há uma escolha possível; 

uloPta ou morte. 

José Maria Araújo 
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cor anc'a ,ermal de renome internacional e cabeça de 
I ^ "" ,urklico da Região Norte do país, a ocorrência do 
^mversário da elevação do Gerês à categoria de vila 

Se"Je ^Jecto de um Suplemento Especial que não pode 
indicio separadamente deste número do Geresão. 

É 

oo 

Verão, doce Verão! 

Si 

A marcha inexorável do calendário do tempo conduz-nos ao solstício de Junho e, com ele, 
à entrada da esplendorosa estação do Verão. 

Tempo de férias por excelência, em que milhões de pessoas saboreiam o seu merecido descanso para 
retemperar energias e rever familiares e amigos, o Verão português tem sido marcado, 

nos últimos anos, por uma selvática onda de clamorosos incêndios que reduziram a cinzas consideráveis 
extensões do nosso património florestal. 

O que, além de criminoso, está errado e é lamentável a todos os títulos. 

Que os homens, pondo de parte o egoísmo e a ganância fácil, saibam respeitar a Natureza. E em paz, de 
consciência e atitudes, vivam, em profundidade, a plenitude da força criadora e re vivificante deste Verão, doce 

Verão, que agora começa! 

GNR do Gerês: um projecto sem terreno Uma vinha no meio da estrada! 

Decididamente, os renomados "fenómenos do Entronca- 
mento" estão a transferir-se, com armas e bagagens, para o 
Gerês. Depois da famigerada "ponte sem saída", soube-se agora 
que, apesar de existir projecto e verba para o novo quartel da 
GNR local, não há terreno para o mesmo... 
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Caldelas tem Música 

Numa época em que a crise no sector é notória, em Caldelas 
foi criada recentemente uma banda de música. Para locar já na 
celebração da próxima elevação a vila? Oxalá que sim! 

Nas proximidades de Vieira do Minho, há uma inédita "faixa 
separadora" na estrada: nem mais, nem menos que uma flores- 
cente vinha! 
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Parque Natural em Lobios 

Satisfazendo uma aspiração já antiga, está prevista para 
breve a criação de um Parque Natural que irá abancar os 
concelhos galegos de Lobios, Entrimo e Moinhos. 
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II Convívio dos Geresianos 

Com um programa recheado, onde não falta até uma banda 
espanhola, o Gerês vai estar em festa no dia 20, ao comemorar 
o I aniversário da Vila c o II Convívio dos Geresianos e Amigos 
da terra. 
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NACIONAL 

Bilhete Postal 

A redução do efectivo dos oficiais das Forças Armadas 
portuguesas não está a ser nada pacífica. Por outro lado, e 
invocando também a necessidade de reduzir despesas, o serviço 
militar foi fixado em apenas quatro meses. 

Apertar o cinto - ou o cinturão? - é, portanto, a palavra de 
ordem para o actual Ministro da Defesa. 

Assim sendo, à primeira vista não se vislumbram as verda- 
deiras razões que terão contribuído para que, recentemente, e 
numa situação inédita entre nós, se tenha alargado o serviço 
militar ao sexo feminino. 

E os primeiros resultados, aliás já previsíveis, de tão inova- 
dora como incongruente decisão, não se fizeram esperar: alega- 
dos casos de prostituição, zaragatas e bebedeiras "demasiado" 
frequentes estão já sob a alçada das competentes autoridades 
militares. 

De que se estaria à espera? 

R.S. 

Maastricht o que é? 

Desde que na cidade holandesa de Maastricht se realizou, há 
tempos, uma importante cimeira dos países da CEE, o nome dessa 
cidade jamais deixou de figurar nos noticiários dos órgãos de 
Comunicação Social, devido ao Tratado lá efectuado por esses 
países, o qual ratificou a União Europeia. 

Dentre as suas principais decisões, o Tratado de Maastricht 
estipula a criação da moeda única europeia, o controlo do orçamento 
nacional, política externa comum, direito de voto de estrangeiros, 
participação das Forças Armadas na defesa comum e perda do 
direito de veto de Portugal nas Comunidades. 

Estas decisões implicam que, em Portugal, se tenha de proceder 
a uma revisão da Constituição que se prevê esteja concluída antes 
do final de Julho próximo. 

O Geresão 

na Rádio Amares 
A Rádio Amares dedicou particular interesse à última edição do 

nosso jornal que, recordamos, publicou um suplemento especial 
referente às festas daquele concelho vizinho. 

Assim, para além de quatro "spots" diários a anunciar o Geresão, 
a Rádio Amares divulgou também os títulos do nosso Suplemento, 
bem como se referiu, em termos elogiosos, ao nosso jornal. 

Os nossos agradecimentos. 

(Mve 
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Vibração Melodiosa no FM 

artas aohl írector 

Exmo. Senhor Director 

Tendo passado a viver com habitualidade nessa encantadora 
zona, fui lendo as intervenções que nesse órgão de informação se 
publicitaram, no sentido de incentivar as populações a defenderem 
a autenticidade dos costumes, a sua individualidade e a sua 
promoção. 

Neste aspecto, reparo que há necessidade de um esforço 
coordenado entre os naturais, os "adventícios", como eu e as 
autoridades. 

Não basta criar associações de protecção do Gerês; não basta 
o grito de aviso dos jornais; não basta a preocupação dos 
autarcas; não basta o apelo a umapolítica social a cargo do poder 
político. É preciso a conjugação destas actividades. 

Será possível que se fale em segurança e desenvolvimento 
das populações quando se interrompe um traçado de luz pública, 
e numa zona só marginada por matos, e não se providencie pela 
reparação? 

Será servir o progresso e o bem estar deixar com quebras de 
tensão a corrente distribuída causando aós consumidores o risco 
de avarias, por tal acto, no equipamento a que todos têm direito 
a ter acesso? 

Será atender à qualidade de vida e à salubridade, deixar sem 
recolha lixo numa zona adjacente à barragem, só porque não se 
consegue que lá passe um tractor, aliás existente, para recolhade 
latões? 

Para que importa aconselhar a levar o lixo consigo ou 
parongonar os malefícios da duração dos resíduos, se não asse- 
gurarmos a possibilidade de os depositar em lugar onde essa 
degradação se faça com menores custos para a comunidade? 

Será que as pessoas das freguesias não estarão dispostas a um 
pequeno sacrifício para, enquanto as autoridades, que disso estão 
incumbidas, de tal se não encarregam, se custear o frete do 
tractor? 

Será que, apesar de tudo, é mais rentável ter adquirido um 
tractor para fins públicos e este não estar a ser aproveitado? 

Não seria possível que, no trajecto de ida o tractor levasse 
pequenas quantidades de terra para regularizar os buracos que a 
terra batida vai apresentando - aquilo que hoje fazem os "homens 
bons" com o instrumento agrícola de que acompanham! -, e no 
regresso trouxesse os latões de lixo? 

Louvo o esforço daqueles que suportam a incompreensão do 
serviço à comunidade, como é o caso dos que asseguram a vida 
dos jornais regionais. Daí que colaborar com eles seja uma forma 
de saudar e reconhecer o mérito da sua acção. 

Dr. Gil Moreira dos Santos (Porto) 

^rCMCS 

Aumentadas as propinas 

dos estudantes 

Recentemente, o Governo 
aprovou uma proposta de lei, a 
submeter à Assembleia da Re- 
pública, que actualiza as propi- 
nas do Ensino Superior. 
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Já pagou 

a assinatura 

do GERESÃO? 

Assine o Geresão 
Se quer contribuir para o progresso da sua terra, 
assine e faça dos seus familiares e amigos assinantes 
do «Geresão». 

Nome  

Morada 

CP  Localidade 

Junto envio 

Vale ns  Cheque na 

Assinatura anual L000$00 

Enviar para: Jornal «Geresão» 

O modelo constante da Pro- 
posta de Lei, isenta do pagamen- 
to de propinas os alunos oriundos 
de famílias com rendimentos 
anuais "per capita" até 720 con- 
tos, ou rendimento familiar anual 
até 2200 contos (estimados em 
40% da população escolar do 
Ensino Superior). Os estudantes 
cujas famílias tenham rendi- 
mento "per capita" até 960 con- 
tos, ou global até três mil contos, 
pagarão 40% do valor das pro- 
pinas. O montante destas propi- 
nas, nestes casos, são fixados, 
para o ano lectivo de 1992/93 
entre 1200e 2200 escudos mês. 

Os alunos cujas famílias te- 
nham rendimento "per capita" 
até 1450 contos ou global até 
4500 contos pagarão 70% das 
propinas. O montante destas 
variará, no próximo ano lectivo 
entre dois mil e 3500 escudos 
por mês. 

Os estudantes oriundos de 
famílias cujos rendimentos anu- 
ais "per capita" sejam superiores 
a 1450 contos, ou detentores de 
uma riqueza bruta superior a 250 
mil contos, pagarão as propinas 
na totalidade (cujos valores os- 
cilarão entre três e cinco contos/ 
mês) 

Brcves^reveS 

• Modernização 
A Secretaria de Estado da Modernização Administrativa vai investi 

dois milhões e 64 mil contos mim programa a desenvolver até 31 <je 

Dezembro de 1993 e que visa a modernização das inífaestraluras tfc 
formação da Administração Pública, o apertéiçoamento profíssios# 
dos funcionários c a preparação e actualização de chefias e dirigentes 

• Peripneumonia ,. 
Apesar de limitada a alguns concelhos de Entre Douro e Minh0' 

Beira Litoral eTnís-os-Montes ultimamente tem se registado um r<xra- 

da primeira região. 
• A uto-e Strada 
O sub lanço Santiago da Crua/Braga da auío-estrada Porto/B ragah" 

adjudicado por cerca de 9 milhões de contos, devendo a obra de perto" 
10 km. estar concluída dentro de 2 anos, 

• Automóveis 
No mês de Abril foram vendidos 32.948 automóveis lig«K* 

passageiros em Portugal, o que representa Um aumento de 69,1» 5® 
relação a igual mês de 1991. 

• Tunsmo 
O turismo em Portugal vai beneficiar, nos próximos dois an«C 

uma verba da ordem dos 50 milhões de contos destinada ao aumento 
qualidade de oferta, aumento de profissionalismo e diversificação 
produtos e de mercados, 

• Ambiente 
O Ministério do Ambiente e Recursos Naturais criou delegaçõ"5 

regionais em Lisboa. Porto, Coimbra, Évora c Faro. 
• Autárquicas 
As eleições autárquicas de Dezcrabtode 1993 já cstãoa fazer 

muita gente. O PSD jogará forte em Lisboa, com os nomes do 
ferreira do Amaral ou Isaltíno de Morais, enquanto que no PoCO se 
em Valente dc Oliveira, Silva Pcneda ou Leonor Beleza como possi 
candidatos àquela câmara. 

• Pobreza i 
Na Europa comunitária há cerca de 53 milhões de pobres, d08 9 

perto de 10 milhões vjvem em situação dc grande pobreza, ew ^" 
incluem desempregados, velhos, deficientes, refugiados e drogau 

• Taxas moderadoras WÊÊÊfnÊÊÊÊÊÊÊ 
A aplicação de taxas moderadoras nos serviços de Sa; 

ao Estado cerca de quatro milhões de contos por ano. 
• Cintos 
Dentro em breve, os automobilistas portugueses vão ser 

a utilizar o cimo de segurança também dentro das localidades, 
• Verde Minho 
Até ao mês cm curso, a comissão dc gestão da região de Tui 

Verde Minho espera reduzir a metade as dívidas herdadas da gesl 
João Casanova naquele organismo. 

• Imposto sobre veículos # 
O imposto sobre veículos deste ano devera ser pago nos me5"8 

Junho c Julho. 
• "Time-Share" ,, u 
Oturismo dchabitaçãoperiódica (time-share) irá tcrnovaJeg19^ 

imposta pela CEE, a qual é mais restritiva que a legislação poitugd 
em vigor, 

• Termas anu 
Das 70 estâncias termais portuguesas só funcionaram. 110 

passado. 36. as quais proporcionaram tratamentos dos mais di ^ 
géneros a mais de 100 mil aquistas, o que foi considerado t® n 

máximo no sector. 
• Segurança Social ^ 
Em 199 L a Segurança Social pagou, no distrito de Bmg". 

milhões dc comos cm baixas médicas. 
• Livros js 
Os novos programas escolares a seguir no próximo ano lech 

2', 5£! e T* anos de escolaridade, obrigará a adopção de novos livros. ^ 
preço unitário rondará os 1.500 escudos, sendo adoptados p" 
período de 4 anos, 

*€GD o 
A Caixa Geral de Depósitos teve, cm 1991, hietos de 52 num ^ ^ 

contos, antes de impostos, e metade do crédito concedido nesse a 
destinado à habitação. 

• Salários ^ 
Nos distritos do Porto e Braga (Vale do Ave) existem 26 m" 

lhadores com salários em atraso, pertencentes a 108 empresas de 
ramos de atiividade. 

• Jornalistas Tnbl). 
O Proeurador-Geral da República soheiíou, recentemente, ao ^ 

nal Constitucional um parecer sobre "a inconstitucionalidade d*» / 
mas" que permitem ao Sindicato dos Jornalistas a passagem das 
ras profissionais. 

• Vinho Verde 
Dos 200 milhões de litros de vinho verde produzidos em 

são vendidos 120 milhões, dos quais 12 milhões de Kttos são expo 
jwra o estrangeiro, 

• Casa do Minho ^ 
A Casa do Minho, em Lisboa, que tem o coronel Alexandre Luna ^ 

novo presidente da direcção, vá defraer, de 29 do corrente a 2 de Tó, ^ 
os presidentes das cântaras e governadores civis do Minh0- 
problemas da região 
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TERRAS DE BOURO: 

Aldeia histórica 

"Men Pereira" sem acesso turístico 

penúltimo número deste 
Jantai, referimo-nos às poten- 
^lidades turísticas da Serra 
Rareia, mas sem pormeno- 
'JZar as características da Al- 

e'a histórica "Men Pereira", 
0 Princípio da Nacionalida- 
e' Localizada no alto da 
dncheira ou Vidoal, com- 

ç?sta Por 24 velhas fortifica- 
0es' em forma de Anta, que 
einontam ao tempo das conti- 

^uadas guerras que os nossos 

Repassados sustentaram 
Rha o poder absorvente de 
Rtela e ainda com inscrições 
^ at visíveis, referentes a cada 
Ra das povoações, onde os 

* dantes ali prestavam ser- 

'Ço VoIuntário, em regime de 

rodízio, com o fim específico 
de garantir à sua própria custa 
a defesa da Portela do Ho- 
mem. Junto, a denominada 
Casa Militar, que se supõe ter 
servido de alojamento a gra- 
duados do exército que teriam 
a incumbência de comandar 
os voluntários civis. Tal acto 
de bravura, honrando o país, 
valeu a este povo a isenção do 
serviço militar obrigatório, por 
decreto do governo de então. 

Situada a cerca de 5,5 kms 
de Brufe, 1,5 das antenas do 
Muro e 400 m do Fojo do 
Lobo, esta histórica aldeia é 
excepcionalmente turística, 
não só pelas suas velhas minas 
em si, mas também pela paisa- 

gem que dali se deslumbra em 
todas as direcções: Vale do 
Lima, vale do Homem, Srrra 
do Soajo, Serra da Peneda, 
Serra do Gerês, fronteira es- 
panhola e as barragens de Vi- 
larinho da Fuma e do Alto 
Lindoso. 

Este autêntico "monumen- 
to" se localizado noutro con- 
celho, certamente que j á estaria 
servido de bons acessos, e to- 
talmente reconstruído, para 
sa-tisfação dos seus visitantes 
e fomento turístico da região. 

Por isso, a boa vontade das 
autoridades responsáveis, 
neste aspecto, em muito con- 
tribuiria para desenvolver os 
pontos de melhor referência 

turística deste concelho. Con- 
celho que se pode orgulhar de 
possuir potencialidades ím- 
pares como estas. Pena é, que 
assim não seja, e que tudo 
continue como dantes, à espe- 
ra de melhores dias ou talvez 
de novos governantes. 

E ser avesso às críticas 
construtivas, significa ser 
avesso ao progresso do pró- 
prio Município, ou pelo me- 
nos, não estar minimamente 
interessado nele. Entretanto, 
constroem-se caminhos "elei- 
torais" para escoamento de 
mato, raramente utilizados e 
sem qualquer futuro para os 
seus utentes. 

FC 

Escola Agrícola no Vale do Homem? 

■p ^ Câmaras de Amares, 
a^

rras ^ Bouro e Vila Verde 
esentaram, recentemente, á 

doRssâo Técnica de Análise 
.j, abinete de Educação 
Enológica, Artística e Pro- 

Can
S'Ral (CETAP) uma nova 

'datura do seu projecto de 
aÇão de uma escola profis- 

sional agrícola na denomi- 
nada Quinta do Penedo, situa- 
da na freguesia de Lanhas, em 
Vila Verde. 

Contando, desde já, com os 
apoios técnicos da Escola Su- 
perior Agrária de Ponte de 
Lima, da Universidade do 
Minho e da Delegação Regio- 

nal de Agricultura, este projec- 
to será suportado através das 
verbas do PRODEP, cabendo às 
três autarquias nele envolvidas a 
responsabilidade do apoio 
logístico, designadamente ao 
nível dos transportes dos alunos 
dado que, para já, não está pre- 
visto o regime de internato. 

De salientar que a Quinta do 
Penedo, terá no futuro, capaci- 
dade para acolher duas centenas 
de alunos, embora na fase inicial, 
possa anancar 40 a 50 forman- 
dos, distribuídos por duas tur- 
mas, sendo umadocurso de Ope- 
rador Agrícola e outra do curso 
de Técnico Agro-Industrial. 

Homenageado o Governador 

Eivil de Braga 

t 

pe^
0 ^'a 31 de Maio, o Dr. 

Siiva"d0 Alberto Ribeiro da 
a. Governador Civil de Bra- 

ge 
01 a'vo de uma homena- 

w.' em que estiveram pre- 
«ua Sma'?de f ^OO pessoas, na 
çòpR410"3 hgadas a institui- 

de solidariedade social. 

gern Pro8rarna da homena- 
. a que se associaram diri- 
Ls Políticos, civis, militares 

e religiosos, constou uma cele- 
bração encarística na Igreja de 
S. Lázaro, presidida pelo pro- 
fessor doutor Lúcio Craveiro 
Silva, seguida de uma sessão de 
cumprimentos e de um jantar de 
confraternização cm que foi 
enaltecida "a admiração pro- 
funda merecida por um homem 
e cidadão que, no Governo Ci- 
vil de Braga, soube enobrecer a 

política, e dela fazer uma atitu- 
de de permanente solidarieda- 
de", pelo que tal homenagem 
significou um "imperecível tes- 
temunho de apreço, devido a 
quem fez de toda uma vida 
exemplar percurso de dignida- 
de e humanismo, no exercício 
empenhado da cidadinia ao ser- 
viço da comunidade". 

desenvolvimento da Região 

fronteiriça Minho-Galim 

Eco!01 Ínic'at'va da Escola de 
s'dad0?adeGestâodaUniver- 

^ 'nho, realizou-se re- 
'o, U"

lemu' em Viana do Caste- 
VqIv' ":minár'0 sohre Desen- 
leiri,!'^"1® da legião Fron- 
(Jq '"ho-Galiza, no âmbito 

^TERpIq"18 comunitário 

te Set^
Uhject'Vos principais des- 

do ' Aforam a divulgação efendo Programa Opera- 

oional de Desenvolvimento das 
Regiões Fronteiriças de Portu- 
gal e Espanha, bem como o esta- 
belecimento de diálogo entre 
agentes económicos, políticos e 
culturais, tendo em vista a cria- 
ção de consensos sobre a estraté- 
gia de desenvolvimento a pros- 
seguir. 

Ao longo do seminário fo- 
ram abordados temas do merca- 
do de trabalho, educação, in- 

dústria, recursos naturais, trans- 
portes, aglomerados urbanos, 
demografia, património, recur- 
sos hídricos e o impacte da 
integração na CEE. 

Este seminário teve o patro- 
cínio da Direcçâo-Geral do De- 
senvolvimento Regional e nele 
foram privilegia-dos todo o dis- 
trito de Viana do Castelo e os 
concelhos de Terras de Bouro, 
Amares e Vila Verde. 

Associação 

do Vale 

do Cávado 

No dia 8 do corrente, pro- 
cedeu-se à escritura de cons- 
tituição da Associação de Mu- 
nicípios do Vale do Cávado, 
da qual fazem parte as Câmaras 
de Amares, Terras de Bouro, 
Vila Verde, Montalegre, Bra- 
ga, Barcelos e Esposende, ne- 
la não figurando, para já. 
Vieira do Minho e Póvoa do 
Lanhoso. 

Conforme já aqui noticiá- 
mos, Vieira do Minho preferia 
a sua participação apenas 
como "observador", o que não 
está previsto nos estatutos da 
nóvel associação, já ratifi- 
cados pelos sete municípios 
banhados pelo rio Cávado. 

No prazo de 90 dias, po- 
rém, será ainda possível inte- 
grar Vieira do Minho e Póvoa 
de Lanhoso, desde que para 
tanto se verifique mudança 
de estratégias naquelas Câ- 
maras relativamente a esta 
questão. 

Tribuna Livre 

NOBEL 

para Miguel Torga 

A Associação Portuguesa de Escritores, em 10 de Fevereiro 
passado, decidiu outorgar a Miguel Torga o maior galardão 
literário português, o prémio "Vida Literária", este ano atri- 
buído pela primeira vez — mais um, aliás, a juntar a tantos 
outros, de que se destacam os não muito distantes "Grande 
Prémio Internacional de Poesia Montaigne" e "Prémio Ca- 
mões", este igualmente atribuído (em 1989) logo "à primeira" 
a tão insigne cultivador das musas. 

Por feliz coincidência, o grande Poeta Transmontano foi 
igualmente considerado, por cerca de seis dezenas de jornalis- 
tas estrangeiros radicados entre nós, como a personalidade 
portuguesa do ano (1991); estas coisas, aliás, nunca acontecem 
por mero acaso... 

Verdadeiro símbolo da portugalidade universal Miguel 
Torga, desde sempre se remeteu a uma postura de "silêncio e 
humildade claustrais (...) indiferente a modismos literários e a 
tertúlias onde, por vezes, se cumpliciam em segredo públicos 
louvores, sofrendo "pordentro" críticas mordazes de opinantes 
de ocasião que nem à sola dos seus sapatos literários adregarão 
chegar, Miguel Torga permaneceu sempre, ao longo destes 
anos, digno e vertical - na sua vida cívica, como na sua vida 
literária" —José Ferraz Diogo, in "Letras eLetras", 15 de Abril, 
nB69. 

Ora, é no momento em que a Associação Portuguesa de 
Escritores e a Secretaria de Estado da Cultura se decidiram a 
propô-lo como candidato ao maior galardão literário - o Prémio 
Nobel da Literatura - empenhando-se oficial e 
institucionalmente, que daqui lançamos um vigoroso apelo à 
plena união de esforços como, aliás outros já o fizeram: "Ou o 
Nobel para Torga, ou o escândalo!" — Letras e Letras cit., em 
art. de Joaquim de Matos. 

"Somos um país demasiado pequeno para continuarmos a 
viver fiagmentados, cada um a puxar a corda para o seu lado(...) 
François Baradez já mostrou, várias vezes, a necessidade por 
questões de justiça, de se atribuir o Nobel da Literatura a um 
autor de língua portuguesa. Perante um quadro de atribuições, 
mostrou claramente que a ausência desse prémio na literatura 
portuguesa era escandalosa"—Joaquim de Matos,obracitada. 

Convenhamos, pois, que melhor oportunidade não poderia 
ter surgido até mesmo pelos actuais circunstancialismos polí- 
ticos: Portugal, como membro de pleno direito da CEE, e ora 
na presidência das comunidades, pode e deve aproveitar ao 
máximo toda a mobilização pos- 
sível, nomeadamente no campo 
diplomático para que, de uma 
vez por todas, se faça justiça a 
um "daqueles homens de quem 
as sociedades e os pátrias espe- 
ram o gesto e o exemplo". 

Que os responsáveis não se 
"deitem a dormir, enquanto ou- 
tros, possivelmente, vão desde já 
trabalhando na sombra... 

A caminho dos 85 anos de 
idade esta seria, sem dúvida, a 
melhor prenda para Miguel 
Torga—que o mundo inteiro se 
curvasse, reverente, perante este 
verdadeiro símbolo da alma por- 
tuguesa e universal!... 

RegistO 

Domingos de Gusmão 

Finalmente, foi empos- 
sada a comissão consultiva 
do Centro de Saúde de Ter- 
ras de Bouro. 

Dadas as suas atribuições 
c competências, e para que 
sc nâodigaquc tal comissão 
c um 'Verbo de encher", 
desde já e daqui lhe apre- 
sentamos um pedido: pro- 
curem saber, a fundo, as 
verdadeira razões pelas 
quais, decorrido um ano, se 
encontra encerrada a Ex ten- 
são daquele Centro na Vila 
do Gerês. E do que vierem a 
apurar, digam-nos, depois, 
alguma coisa. 

Cá por coisas 
N.V. 
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VILA DO GERÊS 
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ainda não está concluído e no ano passado, a direcção do P^'' 
negou-se a cedê-lo para aí funcionar uma extensão no Geres 
Bombeiros de Terras de Bouro. Perante tal situação. ão. é I 

perguntar: para onde irá a nossa GNR? Há quem diga que Parí 

o S. Bento... 

Raly Paper adiado 

i 

Por contratempos surgidos à última hora, não se realiz®1; 
dia 31 de Maio, o Raly Paper ao Pré-Parque Nacional a org 
pela Associação "Lírio do Gerês", ficando adiado paw 
próxima a designar oportunamente. 

Esboço do mamarracho do Centro Termal do Gerês II Convívio dos Geresianos 

Haja bom senso! 

Para quem tivesse dúvidas quanto ao desenquadramento 
total e à evidente agressão arquitectónica e paisagística que o 
denominado Centro de Animação Termal irá constituir para o 
centro desta vila, poderá dissipá-las através da reprodução da 
maquete desse monstro que, em cima, se publica. 

Felizmente que as críticas desfavoráveis estão a surgir de todos 
os lados, reprovando a localização de semelhante atentado contra 
o património geresiano, o qual, apesar de tudo, ainda está a tempo 
de se evitar. Isto, claro está, sem esquecer a "douta" opi-nião de 
uma ou outra "ave de arribação" que para aqui vieram comple- 
tamente depenadas e cá fizeram oninho e criação e agora sonharam 
que, nesse mamarracho, iriam desfrutar de uma ou mais lojas por 
dez reis de mel coado... Seria já sorte a mais, não acham? 

Que impere o bom senso, são os nossos votos! 

Para onde vai a G.N.R.? 

As actuais instalações da GNR, conforme há tempos notici- 
ámos, estão uma vergonha. Sabedora disso, a Câmara diligenciou 
para que um novo quartel se construísse, acabando tal obra por 

ser incluída no PIDDAC deste ano, o que significa que tudo se 
conjugava para que o projecto avançasse. 

A surpresa, porém, viria a acontecer no passado dia 24 de 
Abril, quando um oficial superior da GNR aqui se deslocou para 
ver o terreno destinado ao quartel e ninguém soube indicá-lo, 
precisamente porque o mesmo não existe! 

A Câmara, entretanto, sempre dissera que o novo quartel da 
GNR seria construído nos terrenos expropriados na Anaçó, 
junto à variante. Na última reunião da Assembleia Municipal, o 
presidente da Câmara, informado do que se passara pelo PJ de 
Vilar da Veiga, disse que se tinham gasto cerca de mil contos no 
projecto mas não se havia adquirido o terreno para o quartel. 

Então, a quem pertencem e para que servirão os terrenos 
expropriados pela Câmara na Amaçó? E como se poderá conce- 
ber que se gaste tanto dinheiro num projecto sem se saber onde 
o mesmo seria aplicado? 

Porque há prazos para investir as verbas do Estado, sob pena 
de se perderem, a GNR, pelos vistos, está na disposição de 
mandar recuperar o velho edifício e, entretanto, foi solicitada ao 
PNPG a cedência temporária do prédio onde está instalada a 
antiga garagem dos Serviços Florestais, próximo da delegação 
do PN. Contudo, esse prédio, que sofreu obras de recuperação. 

Conforme já anunciámos, no dia 20 do corrente o Gs^s 
comemorar o I aniversário da sua elevação a Vila. Do proí? ^ 
elaborado, consta às 9 h - o I Grande Prémio do Gerês/VD ^ 
atletismo no Parque Tude de Sousa, às 10 h. entrada da Ban ^ 
Música de Lobios; 10,45 h - recepção às entidades oficiai8^ ^ 
geresianos ausentes junto à Capela de Sta. Eufêmia; às 
hastear da bandeira da Vila, ao som do Hino do Gerês, seg 
do-se a Missa de Sufrágio pelos geresianos falecidos e roi ^ 
ao cemitério. Às 13 h, IIAlmoço-Convívio dos Geresian05 

nc#1" HotelParque. Às 15,30 hjogospopulaestradicionaisecon 
pela Banda. Às 21 h, arraial minhoto abrilhantado pelo Conj 
"Verde Minho", de Amares. 

A organização pede a todos os participantes nas come 
ções que se concentrem junto à Capela a partir das 10,30 h' 

( 

Telefones avariados 

Sempre que se regista trovoada, a rede do Gerês fica 

telefones. Para cúmulo, a reparação da avaria tem demofai 

vários dias, numa evidente falta de respeito que os CTT111 

festam em relação aos utentes da zona. $ 
Isso mesmo aconteceu recentemente e mais uma veZ' 

quando os senhores dos CTT votarão ao abandono a nossa 
te# 

AUTO 

REPARADORA 

DE AMARES 

DE 

Ú{aúí 'Esteves Qomes 

Mecânica Geral, Estação de Serviço 

e Pneus de todas as marcas 

Figueiredo 

Telefones: 

Oficina 992530 

Resid. 992322 4720 AMARES 

PADARIA UNIVERSAL 

DE 

C/lníónio ^osé (JernanJes 

Esmerado fabrico de Pão e Produtos Afins 

Fabrico próprio de Pastelaria variada 

Especialidade em Bolo Rei 

Novas instalações de vendas no: 
Largo do Terreiro • Tels. 371125 / 371346 Bouro . Annare5 

de 

dEr Cl f ~ Vs 

Restaurante - Residencial 

Aberta todo o ano 

Tel. 391131 4845 GEPê5 
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O I M E N T A 

nossos reparos... ção dos problemas das populações, enquanto que a directora do 
Centro de Saúde, Maria Augusta Pereira, disse esperar o melhor 
empenhamento desta comissão no sentido de contribuir para que 
sejam solucionados os problemas mais marcantes no sector da 
saúde deste concelho. 

De referir que são contribuições da comissão consultiva o 
acompanhamento das actividades exercidas pelo Centro, emitir 
pareceres sobre os programas anuais apresentados pela direcção, 
apresentar propostas, fazer críticas e receber sugestões que a po- 
pulação entenda como mais prementes para o correcto funciona- 
mento dos serviços. 

Deliberações da Câmara 

"ssta^05 C'Uantos v's'tam Covas, sede do nosso concelho integrada 
Mar | ^ues'a' depara-se-lhes no gaveto da Avenida Dr. Paulo 
j lno' nas imediações dos Paços do Concelho, o espectáculo 

ítra 6 41116 ^0S Pr^d'os antigos em vias de ruína que se poderão ver aves da gravura anexa. 

6stào Sem l^v'^a' uma ,r'ste imagem negativa que, tais prédios, 
jvjjad3 0^erecer a toda a gente que nos visita e bem poderia ser a com um arranjo das fachadas dos mesmos. A quem de 
^eito. Portanto, aqui ficam os nossos reparos. 

^entro de Saúde já tem comissão consultiva 

te ^Urna cerirnónia presidida pelo Dr. Alfredo Ramalho, presiden- 
instaladora da ARS de Braga, foi empossada, no dia 

Boi)6 a'0'a Emissão consultiva do Centro de Saúde de Terras de 
A

ro' sediado em Covas. 

Wd COy ISSao ^ Armada por Maria Augusta Pereira, do Centro de 
t)0mbp. "dato Capela, da Câmara Municipal, Fausto Dias, dos 

Ptofessc)105 ^0'Un^r'0S'6 ^0Sa d'omd,a Melo, em representação dos 

cia ^rante a oorimóma, o presidente da ARS salientou a importân- 
Stas comissões na colaboração que podem prestar na resolu- 

Na sua reunião de 21 de Maio, a Câmara de Terras de Bouro de- 
liberou: transferi r para o coordenador concelhio da Extensão Educativ a 
a quantia de 121 contos; atribuir subsídios de 63 contos ao Clube de 
Arte e Recreio "de Buricis", de Covas; de 75 contos e cedência do 
autocarro ao Grupo de Rio Caldo para realização duma festa para 
crianças; de 250 contos à Comissão Fabriqueira de Vilar; de 3 mil 
contos à Comissão fabriqueira de Moimenta; um subsídio igual ao do 
ano anterior e ceder o autocarro à Comissão Pró-Gerês/Vila, para 
celebração do ls aniversário da elevação do Gerês a Vila; tranferir 
para a Junta de Brufe 600 contos para a realização dos trabalhos no 
Centro Cultural; construir um acesso em Cabenco-Cibões; benefi- 
ciar um caminho em Lages-Souto; adjudicar à firma Arlindo Correia, 
pelo preço de 49.971.362 escudos a obra de construção do Centro de 
Animação Termal do Gerês; adjudicar a Francisco Gomes da Silva, 
por 1.137.650 escudos a obra de prolonga-mento de um aqueduto na 
2' Via de atravessamento do Gerês; adjudicar à firma Martins e 
Filhos, por 5.440.000 escudos os trabalhos de pavimentação dum 
troço da 2S Via de atravessamento do Gerês. 

Semana Cultural 
De 22 a 26 do corrente, vai realizar-se na Escola C+S de Terras 

de Bouro uma semana cultural, cujo programa prevê, para o primei- 
ro dia, jogos de futebol com a Escola Secundária de Amares e entre 
os alunos e professores, além de jogos sem fronteiras e tomeio de 
cartas, damas, xadrez e dominó e passagem de filmes. No dia 23, 

haverá um jogo de futebol entre a 

Nlllin m PEDRA 

Ambiente Rústico 
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— Convívios 

— Estacionamento privativo 
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Lugar da Pedra — Fraião 

Nogueira - Telef. 683851 - 4700 Braga 

equipa da escolae a de Carvalheira, 
estafeta e almoço-piquenique em 
Sta. Isabel do Monte, jogos sem 
fronteiras e baile. No dia 25, esta- 
rão patentes, de manhã, diversas 
exposições e realizar-se-à a Caça 
ao Tesouro, e um colóqui orga- 
nizado pelo Instituto da Juven- 
tude. No dia 26, disputar-se-à um 
jogo de futebol entre as equipas 
desta escola e da Secundária de 
Vieira do Minho, jogos sem Fron- 
teiras, Concurso Palavra-puxa-pa- 
lavra, sorteio de rifas, representa- 
ção de uma peça de teatro pelo 
grupo "DEBURICIS", Concurso 
Casa Cheia sobre o tema CEE e 
entrega de prémios. 

Entre nós 

No dia 1 de Maio nasceu o menino André Manuel, filho de José 
Luís Brito Martins e de Palmira Afonso Cerqueira. 

Depois de estar internado no Hospital de Braga, já regressou ao 
nosso convívio o Sr. Júlio Cerqueira, proprietário do restaurante 
Toca do Caçador, em Covas. Rápido restabelecimento é o que lhe 
desejamos. 

C. 

BR U F E 

Subsídios para a sua história (IV) 

 Continuação 
"2- Hé esta freguesia com o título de Vigário, apresentação da 

Igreja de Sam Payo de Carvalheira chama se ao Padroeyro desta 
freguesia, que actualmente se acha nella, o Reverendo António 
Pereira Bacelar, a coal apresentação he de vigários ad nutum efica 
na distancia h~ua da outra hum quarto de legoa; o Padoreyro dela 
tem a residência da suafreguesia no concelho deTerra de Bouro, do 
mesmo Arcebispado e comarca. 

3- Tem esta freguesia vinte e oito vizinhos, tem pessoas entre 
mayores e menores e ausentes cento e sete. 

4- Está sitta em hum valle junto a huma Veiga eMonte e delia não 
se descobre povoaçoens, porem das casas da residência onde mora 
o reverendo parodio se descobrem Ires legoas de poboacoens, de 
freguesias e logares e por antre estas corre o Rio Homem da parte 
direita esta freguesia de Sam Mamede deSibois e afreguesia de Sam 
Mamede de Gondoriz e a freguesia de Sam Salvador de Valdreu e a 
freguesia de Sam Martinho de Balbome a freguesia de Sam Pedro de 
Valbom e a freguesia de Santa Marinha Deoriz e a freguesia de Sam 
Vicente de Caldellas e pella parte esquerda se descobre a freguesia 
de Sam Payo de Carvalheira e a freguesia de Santiago de Chamoim 
e afreguesia de Santa Marinha de Villar e afreguesia de Santo André 
de Moimenta e a freguesia de Santa Marinha de Chorense e a 
freguesia de São João da Balança e a freguesia de Sam Matheus e a 
freguesia de Sam Salvador de Souto e a freguesia de Sam Payo de 
Sequeiros e afreguesia deSant' Iago de Caldellas e ainda per a baixo 
mais tres ou quatro legoas de povoaçoens enté junto ao mar e não sei 
os nomes... 

Não tem esta freguesia termo, tem dois lugares hum se chama 
Cartinhas que tem treze vizinhos, o outro se chama Brufe que tem 
vizinhos. 

6- Está esta igreja fora do lugar. 
7- O orago hé o Espírito Santo de Brufe, tem coatro altares, o mor 

do Espírito Santo outro Nome de Deos, outro de Nossa Senhora do 
Rosario. Não tem naves e tem outro altar... tem huma Irmandade de 
Confrades do Santíssimo Rosario, collocada pellos Religiosos de 
Sam Domingos, tem mais outra Irmandade das Almas. 

8- O parocho he Vigário ad nutum, rende para o Padroeiro 
cincoenta mil reis epí o Parocho vinte mil reis pouco mais ou menos' \ 

GENTE NOVA 
No dia 5 de Março, nasceu nesta freguesia o menino Mário 

Manuel, filho de António Pereira Domingos e de Maria Alice Vila 
Verde. 

C. 

11 
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Banda de Música: um sonho real 

r ÍV- 
\ % 

As escavações para o edifício de Via Cova já começaram... 

A MARES 

Tomada de posse 

da Direcção do F.C. de Amares 

Amadeu Soares, Presidente da Assembleia Geral deste clube 
deu posse à nova Direcção, em 22 de Maio. O elenco já é 
conhecido dos nossos leitores, a partir do número anterior. 

Na efeméride, Amadeu Soares recordou os esforços de "alguns 
responsáveis directivos que nunca regatearam os maiores sacrifí- 
cios, em prol do Clube". Revelou ainda a dinâmica apostada para 
os próximos tempos: "Terminada que está a fase da iluminação 
total do recinto desportivo, vamos avançar já no dia 8 do próximo 
mês de Junho para o arrelvamento. Conseguiremos fechar a 
bancada do lado do peão e construir três espaços para a prática de 
ténis e uma piscina, com o apoio da Câmara Municipal". 

Sede da Junta de Goães 

A Junta de Freguesia de Goães pensa brevemente dar inicio à 
construção da sua Sede, orçada num preço final de 25 mil contos. 
A área total do terreno comprado é de 4.815 m2. Para além dos 
compartimentos reservados ao expediente, existirá um salão para 
espectáculos, principalmente cinema e teatro. Para a estrutura 
estão previstos quatro mil contos. O terreno, que custou cinco mil 
contos, permitirá ainda a construção de um polidesportivo desco- 
berto. 

"Amares em festa" 

Foi muito apreciado e lido entre nós o Suplemento Especial 
que, com este título, o jornal Geresão se quis associar ao ciclo 
festivo ultimamente ocorrido nos dois núcleos mais importantes 
deste concelho: na Vila de Amares e em Ferreiros. 

A testemunhar esse interesse, têm sido bastantes as pessoas que 
desejaram tomar-se assinantes deste Jornal que cada vez mais se 
está a impor à opinião pública amarense. 

C. 

Por iniciativa de um grupo de pessoas desta estância 
termal, impulsionados pela nossa Associação Cultural e 
Recreativa, foi criada em Caldelas uma banda de música 
que, por certo, será mais um cartaz que irá dignificar esta 
terra ao longo do país. 

A sua apresentação em público fez-se no passado dia 
10 de Maio, altura em que também, na igreja paroquial, 
se procedeu à bênção da nóvel banda. 

Quando, em muitas zonas do país, se assiste ao 
desaparecimento de agrupamentos congéneres, louva- 
mos os promotores desta iniciativa, desejando à Banda 
de Caldelas uma longa vida e muitos êxitos. 

Edifício de Via Cova está a nascer 

Em pleno centro de Caldelas, no local denominado de 
Via Cova, bem próximo 

erg uer-se um edifício que irá alber- 
gar várias repartições públicas e 
estabelecimentos comerciais que, 
em muito, irá valorizar esta terra. 

A obra já se iniciou, quanto aos 
caboucos, por inic iati va da Câmara 
de Amares, em colaboração com a 
Junta de Freguesia, e além de anda- 
res de habitação para venda, conta 
rá, nas traseiras com um auditóno 
para cerca de 200 pessoas, lojaS 

comerciais e instalações para oS 

correios, posto de turismo e bom 
beiros, já que está prevista a ena 
ção, em Caldelas, de uma extensão 
dos Bombeiros Voluntários e 

Amares, para o que lhes estão 
destinadas três garagens de recolha das respectivas via 
turas. 

II TVial 

No dia 13 deste mês, realizou-se no monte de S. Pedrode 

Fins, o II Trial de Amares que contou com a presença 
alguns dos melhores praticantes nacionais na modalidade. 

As provas, que constaram de duas voltas num percurso 
dez quilómetros, com obstáculos naturais, foram organiza 
das pela Excamo, com o apoio da Câmara Municipal 
Amares e pontuaram para o Trófeu Nacional da modah 
de, realizado sob a orientação da Federação Portuguesa 
Motociclismo. 

C 

da igreja paroquial, está a 
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• INSECTICIDAS 

• HERBICIDAS 

•ADUBOS 

• ALFAIAS AGRÍC0US 

•FERRAMENTAS 

•APICULTURA EM GERAL 

• COLMEIA 

• PLÁSTICOS 

• REDES 

• ESTACAS 

•ARAME ZINCADO 

• BEBEDOUROS E COMEDORES PARA: 

• PINTOS - PORCOS - VACAS 

• RAÇÕES 

• GARRAFÕES 

• GARRAFAS E ROLHAS 

Tratamos de ter tudo — Consulte-nos 

BARRIO - FERREIROS 4720 AMARES 
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SUPLEMENTO 

A 

Miguel Torga, 

inquestionavelmente o maior 

vate lusitano deste século, 
escreveu um dia estas imperecí- 

veis palavras: "Há sítios do 

mundo que são como certas 

existências humanas - tudo se 

C0njuga para que nada falte à 

suu grandeza eperfeição. Este 

Gerês é um deles." 

Procurando justificara refe- 

rencia, altamente elogiosa, 

daquele conhecido poeta 

transmontano, profundo co- 

nhecedor e amigo da realidade 

geresiana, o Gerês vai come- 

morar, a 20 de Junho, o seu 

primeiro ano de vida como 

VILA. Uma efeméride que irá 

chamar à terra-mãe, muitos 

dos seus filhos a labutar nos 

mais diversos pontos do país 

Pura afirmarem, na compa- 

nhia dos seus conterrâneos 

residentes, pois a união faz a 

força, o quanto continuam a 

amar e a defender as suas 

raízes natais. Associando-nos 
V 
as eomemoraçòes, ouvimos o 

decano dos hoteleiros geresia- 

nosjoào Ribeiro, um valor 

geresão que é o Júlio Guima- 
raes, uma geresiana pelo cora- 

Ção, D. Pátria Baltasar e o 
unico artesão geresiano, Antó- 

nio Sousa Carvalho. 

GERES 

um ano de VM 

T motores 

Sede: Paço - Palmeira - Apart. 108 • 4702 BRAGA Codex 
Telefs. (Vendas) 626190, (Peças) 626071, (Esc.) 626379 • Fax 626000 

Filial: Vila Frescaínha (S. Martinho) • Tel. 812926 -4750 BARCELOS 
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O hoteleiro mais antigo do Gerês 

n- 

Ih 

« 

Comecei a trabalhar aos 8 anos 01 

c 

—recorda-nos o João Ribeiro 

Num dia em que vier afazer-se - alguém a fará? - a história do Gerês deste século XX prestes a findar, umafigu^ 

há que dela terá de constar obrigatoriamente: o João Ribeiro, mais popularmente conhecido entre nós, e não so, 

pelo apelido de João da Ponte. De figura franzina e meã, e com a invulgar jovialidade que sempre o caracterizou 

("tá queta, nina!"...), o João da Ponte - daquela ponte que ele viu nascer e, por ironia do destino, a sua 

famigerada substituta está a constituir para ele, já no ocaso da vida, um imerecido espinho - é bem aprova 

provada de que os homens não se medem aos palmos. Trabalhador incansável, sempre teve no trabalho o seu 

lema. E muito do que tem, deve-o à sua persistência na luta pela vida. Com os seus quase 82 anos, é o hoteleiro 

do Gerês mais antigo. Por isso, impunha-se ouvir o seu testemunho. Foi o que de bom grado, aliás, fizemos. 
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Nasci aqui no Gerês - disse-nos - no dia 3 de 

Outubro de 1910, precisamente dois dias antes 

da proclamaçãoda república em Portugal. Eaos 

8 anos de idade vim para esta pensão, que era de 

uns tios meus, para fazer de tudo um pouco. 

Mais tarde, já com mais uns anitos, passei a 

servir à mesa, durante o Verão, e no Inverno 

trabalhava na lavoura da asa. Por isso, comecei 

a trabalhar muito cedo. 

Neto do Mestre Serafim, descendente do 

célebre Botequim que foi o primeiro habi- 

tante permanente do Gerês, o João Ribeiro 

recorda-se quando, aos 25 anos de idade, 

adquiriu a Pensão da Ponte: 

Com algum dinheiro que fui juntando, um 

dia conversei com os meus tios e negociei com 

eles a compra desta pensão. Isto aconteceu em 

1935, tinha eu, portanto, 25 anos e no ano 
seguinte, casei-me pela primeira vez. 

Mais tarde, comprei a propriedade do Prínci- 

pe e parte da Amaçó. Depois, e sempre com as 

economias que fui fazendo, comprei o Malheiro 

por 150 contos. 

Com 73 anos vividos nesta casa, por 

onde passaram largos milhares de pesso- 

as, o sr. João da Ponte tem muito que 

contar. E se nem tudo lhe deu, na devida 

altura, para rir, o certo é que também 

momentos houve que jamais deles se es- 

quecerá, apesar da memória, com a idade 

que tem, já não lhe permitir recordar mui- 

tas peripécias que fariam rir o mais sisudo 

dos mortais. Contudo, melhor do que fli11 

guém, ele ainda se lembra de alguma5- 

Na verdade, com esta idade que tenho, já 

esqueci de muita coisa. Mas, apesar de tu 0' 

não posso esquecer aquela passagem em Que 

Zé Serralheiro, combinado comigo, consegu' 

que uma companhia de teatro que aqui ( 

vindo actuar e se hospedou nesta pensão, da" 

do mostras de que se estavam a preparar 

sair daqui sem pagar a estadia, fizesse coo 

comigo depois dele, com a espingarda na ma^ 

ei 

C 
P 
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Pensão da Ponte 

Residencial Príncipe 

PROPRIETÁRIO E GERENTE: 

f oão MMxo 

Quartos e Apartamentos com banho privativo 

e aquecimento 

Parque de estacionamento 

Novas instalações 

Serviço de Restaurante - Ambiente familiar 

Telefone 053 391121 4845 Gerês Portugal 

PENSÃO 

ADELAIDE 

TJtcvtto' /ídeCaide TZctfeciO' 

Quartos c/ banho privativo, TV e aquecimento 

• Sala de jantar e esplanada panorâmicas 

• Serviço de casamentos, baptizados e convívios 

ABERTA TODO O ANO 

Telefone 053 39 11 88 
4845 GEté5 



Especial — GERÊS/VILA 

'hes ter dito que mataria quem não pagasse a 

fonia na pensão... 

Claro está que, numa casa como esta, há de 
tudo um pouco e há hóspedes mais exigentes e 
Outros nem tanto. Quando acontecia de ter a 

<Casâ cheia, havia dificuldade, muitas vezes, em 
a'ojar toda a gente em aposentos confortáveis e, 

Por isso, tinha de os meter, algumas vezes, em 
autênticos cubículos. Tive aqui um quarto mui- 
to apertado que, em situações de afl içâo, me va- 

dele para lá meter hóspedes que, ao verem 

só lá cabia um divã e uma mesinha de 
Cabeceira, torciam o nariz. Mas eu, com certo 

|eito, lá lhes ia dizendo que todos nós, antes de 
lmx)s Para o céu, teríamos de passar pelo pur- 
Satório e, por isso, eles que fossem fazendo de 
COnta ciue> ao ficar por alguns dias naquele 
torto tão acanhado, já estavam a pagar a sua 

Pto no purgatório e eles, lá se acabavam por 

toformar... 

t^s, interessante foi também aquela ocasião 
^ que sem saber, recebi aqui a mãe do actual 

deal Patriarca de Lisboa, D. António Ribeiro. 
essoa s'mples, veio numa altura em que tinha 

acasa repleta e não tive outra alternativa para a 

lar senão nos forrinhos do Malheiro, o que 
a aceitou resignadamente. Quando dias de- 

P0'5 0 fi'ho a veio cá visitar e me disseram de 
tom se tratava, não o deixei ir ver onde a mãe 

tova instalada sem que, antes, a tivesse muda- 
0 Para um quarto acessível... 

Tive também aqui, durante muitos anos, um 

^a' de Lisboa, de apelido Saltão, cujo marido 

0 
evantava todos os dias muito cedo para ir 

Vlr as despedidas que a Ana Neta fazia aos 
sPedes que partiam na carreira das 7h da 
n à e, com aquele jeito que ela tinha, lhes 

®a: "Adeus águas do Gerês/Adeus6fonte da 

^dinha vai na mesma/Eodinheíri- 
& fica! Adeus águas do Gerês / Adeus ó 

^ do Eiras! / A saúde vai na mesma / Ide 
Car ^ arteiras!'. E, dessa maneira, lá con- 

Baia ela receber algumas gorgetas. 

^ época houve em que me apareceu aqu i 

lio (')S')ec'e '-'sboa também, de nome Eugé- • que tinha muito mau feitio e me criou aqui 

toln35 ComP''caÇ®es- Depois de lhe ter cha- 
a 

a atenção para os inconvenientes de toda 
^tom que o seu mau comportamento repre- 

sentava para a casa, ele disse-me que não volta- 

ria a hospedar-se aqui no ano seguinte, ao que 

eu lhe respondi: "muda de pensão, mas não 

muda de ladrão!" Mas no ano a seguir, ele voltou 

para cá e ao vê-lo, manifestei-lhe a minha estra- 

nheza face ao sucedido no ano anterior. Ele po- 

rém, sabidola, soube responder-me: "ladrão por 

ladrão, venho para aqui porque a si já o conhe- 

ço"... 

Recordar o passado ê revivê-lo e isso faz 

parte da psicologia humana, principalmen- 

te quando a curva da vida já se dobrou e 

caminha, a passos largos, para o ocaso. 

Afectado, nos últimos anos, por alguns 

desgostos, dos quais a morte trágica do seu 

filho Serafim foi o que o abalou mais pro- 

fundamente, aliado a várias doenças que a 
Idade a todos traz, o Sr. João Ribeiro sofreu 

recentemente uma desfeita que não mere- 

cia e o está a afectar seriamente. Foi a ques- 

tão da nova ponte que o está a prejudicar 

bastante. 

É uma vergonha o que se está a fazer—dis- 

se-nos ele com a voz embargada e as lágri- 

mas nos olhos. Tanto eu como os meus filhos 

e o meu advogado falámos sobre o assunto com 

o Presidente da Câmara, logo que constou que 

a nova ponte iria ficar mais alta que a anterior. 

Ele prometeu-nos a todos que a ponte ficaria só 

com 40 centímetros a mais que o nível da velha. 

De um momento para o outro, porém, e vol- 

vidos quase dois meses, apareceram aqui os 

técnicos da Câmara que mandaram subir um 

metro e meio à altura da ponte, o que além de 

devassar o rés-do-châo desta casa, irá também 
impedir o acesso directo à pensão, que passará 

a ser feito através duma escadaria com alguns 

degraus. 

Não sei porque é que isto acontece e o que é 

que haverá por detrás desta decisão da Câmara. 

Mas por certo que é capaz de haver outros 

interesses que o tempo se encarregará de des- 

cobrir. É uma obra louca, sem jeito nenhum. 

Através do advogado tudo tentei e se mais não 

conseguir aos menos que me dêem uma indem- 

nização pelos prejuízos causados e a ausar, 

que não são assim tão pequenos. 

Um caso Intrigante este, que está a fazer 

pensar muita gente. Haverá aqui "gato es- 

condido com o rabo de fora"? 

Artesanato de madeiras 

DE 

PÁAKcfCta, Scumi COAVOIÍU) 

/Vrtigos LJriicos 

4845 Vila do Gerês 

1 
I 

II Kí 
f 

m 

lli 

m- 

000 

Assembleia da República 

A Assembleia da República usan- 

do da faculdade exclusiva que 

lhe é conferida pela alínea n) do 

artigo 167.° da Constituição da 

República Portuguesa deliberou em reu- 

nião plenária de 20 de Junho de 1991 ele- 

var a Vila a localidade de Termas do Gerês. 

Este evento consta do Diário da Assem- 

bleia da República, I Série, n.0 96 de 21 de 

Junho de 1991 e foi publicado como lei n.0 

96/91 de 16 de Agosto no Diário da Repú- 

blica, I Série, n.0 187 de 16 de Agosto de 

1991. 

Em anexo se juntam os documentos que 

constituíram o processo legislativo. 

O Presidente 

da 

Assembleia da República 

Vítor Pereira Crespo 

...« 
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O povo português, por natureza, 

foi sempre um povo aventureiro 

e ávido por descobrir novas 

terras, dando "novos mundos ao 

Mundo", como disse o nosso 

épico Luís de Camões. 

Por isso, somos hoje - e fomo-lo 

sempre - um país de emigrantes, 

quer a nível interno, quer exter- 

no. Na nossa terra, isso também 

aconteceu e vai acontecendo 

sempre que os seus filhos, à 

procura de melhores condições 

de vida, a deixaram ou a dei- 

xam, trocando-a por outras 

paragens. Mas na grande maio- 

ria dos casos, felizmente, o 

cordão umbilical que os liga às 

suas raízes telúricas não se 

quebrou. Ele permaneceu incó- 

lume, resistindo ãs inevitáveis 

vicissitudes em que a vida de 

cada um de nós é fértil. E à 

medida em que os anos se vão 

passando, o regresso às origens é 

fatal, diríamos até obrigatório 

para todos quantos - e foram 

muitos - um dia tiveram de 

abandonar o seu inesquecível 

torrão geresiano. O Júlio Gui- 

marães é um desses geresões 

que, pequenino ainda, deixou o 

seu Gerês e, na companhia da 

família, foi para o Porto, a 

velha "Invicta e Leal Cidade", 

onde a pulso, e por mérito 

próprio, conseguiu singrar na 

vida e impôr-se à consideração 

e estima de todos quantos com 

ele têm a felicidade de privar. 

Exemplar funcionário adminis- 

trativo, locutor, cantore actor 

da Rádio, poeta e jornalista, o 

nosso Júlio Guimarães, que 

nunca esqueceu a sua terra, 

tem uma curiosa história pesso- 

al para nos contar. Que repro- 

duzimos gostosamente. 

úlio Guimarães: 

Um geresão ausente 

que não esquece as suas raízes 

Como geresiano ausente da minha "pátria", onde 
as raízes são fundas, começo por dizer que nasci no 
Gerês em 19 de Fevereiro de 1926, sendo baptizado 
na antiga igreja paroquial de Vilar da Veiga, e aí vivi 
até aos meus 5 anos. Meus avós eram feitores do 
chalet Soutelinho, mais tarde adquirido pela família 
Loureiro Araújo (Barrigas) e era propriedade da 
senhora D. Amena, que morava aqui no Porto. 

Meu avô era barbeiro e tinha a sua loja no Hotel 
Universal. Poucos anos depois, os meus avós vieram 
para o Porto e eu acompanhei-os juntamente com a 
minha mãe. Os meus avós chamaram-se José Guima- 
râeseRosa Neta, irmã da Ana Neta, essa figura castiça 
de que os geresianos mais antigos ainda se recordam 
com saudade e que sendo simples, tinha aquele 
grande talento de versejar com facilidade. 

A Ana Neta, além de minha segunda tia, era tam- 
bém a minha madrinha, enquanto que o meu padri- 
nho era o Guimarães alfaiate, que era coxo e estava 
sempre com o cigarro no canto da boca, como 
fumador inveterado que era. 

Durante uns anos deixei de ir ao Gerês. Mais 
tarde, porém, tomei consciência das minhas raízes e 
passei a gozar férias na minha terra, em casa de 
familiares. A partir daí, passei a habituar-me às pes- 
soas, sobretudo às mais antigas, como o João Ribei- 
ro, talvez porque um dos núcleos de geresianos mais 
fortes aqui no Porto era constituído por uma tia e 
irmã dele que viviam na zona de S. Vítor e em cuja 
casa a minha família e outros geresianos se reuniam 
e passavam normalmente os domingos. 

Sempre a pulso, fui subindo na vida, começando 
a trabalhar na AEG e, em 1944, entrei para a Rádio, 
mas não a tempo inteiro. Um dia disseram-me que 
tinha jeito para cantar e fu i cantar ao Portuense Rádio 
Clube, onde apreciaram a minha actuação. Assim 
comecei a cantar, a ser locutor, a ser chefe dos 
locutores daquela rádio. Depois, fui actor de teatro 
radiofónico na Emissora Nacional onde, entretanto, 
também passeia cantar, o que, nesse tempo, não era 

nada fácil. 
Depois de 12 anos nos serviços administrativos 

da AEG, transferi-me, em 1957, para a Hidouro e 
devo reconhecer que ninguém me ajudou ne 
escalada senão o meu esforço e a minha tenacidade 
para singrar na vida. 

Com uma situação económica mais desafogadíi 
comecei a viajar mais para a minha terra, tnatan 
saudades e reencontrando a minha gente. 

Em 1990, aposentei-me da EDP e com tanto 
tempo disponível, dediquei-me ao projecto das pt0 

duçôes Fernando Gonçalves, às quais já pertencera 
anteriormente. Era boa hora para aqui vim pois, al^ 
de me sentir realizado nestas funções, é também uma 
forma agradável de ocupar os tempos livres, uma vez 
que entendo que a vida goza-se com o traba 
permanente. , 

Saído de lá, fisicamente, há 60 anos, o qtiee 

que representa para si o Gerês? 
Tenho um grande orgulho em ver a minha teta 

a desenvolver-se, não só através de mentalida 
que vão surgindo, mas também a acção por si 
senvolvida, em que tem sido um esteb fundamen 

O.A.I 

PINTO 

r(. 

DIA 

Granja Avícola Ideal Amarense, Lda. 

FEIRA NOVA FERREIROS 4720 AMARES 

Escritório e Vendas 

W 99 34 14 e 99 34 46 

Sector de Incubação 

e 99 33 71 

(Rede de Braga) 

TELEX 33593 GAIA P 
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para que a vila acontecesse, para além de contribuir 
•ambém para que a animação do Gerês seja, de facto, 
atia realidade. 

tatpoita que a animação não seja nunca destrutiva. 
^ Progresso deve respeitar sempre o que é impere- 

^ Clvel e no Gerês essa mentalidade deverá ser criada, 
Por forma a que haja um necessário equilíbrio e não 

* rtestruam os valores do passado. Como tal, ao 
^ber que a Câmara pretende destruir aqueles lindos 
®riros do mercado do Gerês, acho isso um verdadei- 

ro atentado e uma ideia tola. Aqu ele mercado tem ca- 
_ oteristicas que importa manter e se tal não se veri- 
lcar, será descaracterizá-lo. Como geresiano que me 

Prozo, nego-me a aceitar tal disparate, assim como o 

^56 passou em relação à nova ponte. Lamento, 
P01 isso, profundamente que as pessoas que estão à 

frente dos seus destinos não saibam sentir o Gerês e 
é preciso não haver qualquer sensibilidade para se 
cometerem tais tropelias, Como geresiano autên- 
tico, que sente os problemas da terra que o viu 
nascer, deseja enviar alguma measagem aos 
seus conterrâneos através do nosso jornal? 

Na qualidade de geresiano ausente e como ser 
humano, eu pediria aos meus conterrâneos que cada 
vez mais se unissem na defesa dos valores do nosso 
pequeno património. Embora sejamos uma terra 
com poucos monumentos, cada geresiano deve ser 
um pequeno monumento a dar forma e 
monumentalidade à sua própria terra. 

E um conselho lhes deixo: por amor de Deus, 
abandonemos a mesquinhice e a inveja e saibamos 
ser dignos da nossa terra, aumentando a nossa pró- 
pria dignidade. 

Para um presente inédito e distinto 

Compre na 

COMISSÃO PRÓ GERÊS/VILA 

Agradecimento 

A Comissão PrtKkrês/Vila, promotora das comemorações do-1 aniversário da 

colaboraram nesta iniciativa, designadamente à Câmara Municipal de Terras de Bouro, 

Região de Turismo do Alto Minho, Câmara e Banda de Música de Lobíos, Associação 

Ecológica "lírio do Gerês", Bombeiros Voluntários de Tenras de Bouro, Empresa 

Hoteleira do Gerês, Pároco e junta de Freguesia de Vilar da Veiga, jornal Geresào, 

Maestro Alberto da Gosto Santos e Grupo Desportivo do Gerês. 

PePA Comissão Pró-Gercs/Vila 

josé Augusto Capela 

Gerês 

Artesanato • Cerâmica Artística • Peças Únicas 

Com serviço Multibanco 

Com filial no Shopping SantaCruz 

Loja nQ 30 - «Poliedro» Braga 

GERÊS ALBUFEIRA 
ALDEIA TURÍSTICA , LDA. 

^niça^Sj^'51'00 Gerôs Albufeira, alcandorado na borda da Priv<léoio de ® osamen,® integrado na paisagem envolvente, teve o COracao do ^unl0 à melhor Praia "uvial daquela albufeira, no Termal do Qo I?U# Nac,ona,•a escassos 3 kms do renomado Centro eres. no sopó da montanha do mesmo nome. 

lEr a 

sr m. 

0 Gerôs na proporcionar conforto e animaçao a quem procura recaniosda r , ru,ar das suas Termas, explorar a montanha e os Vetdad6iram 6 também a estância Indicada para o turista que ^inho. Queira conhecer os Imensos tesouros naturais do 
^anamentnc HSaS 03 "aldeia"' albergando uma vintena de luxuosos Com o aooin d o 2 assoalhadas e graciosamente decorados, contam 'court* de tôn9 P's.c'nas 30 ar "vre (adultos a crianças), praia fluvial, baf' sala dn ' min' ,O0"0' ParQue infantil, minimercado, restaurante. 2ona envniuJ0?08, disco'eca-pub e serviço de animação turística. A Cos- ciclismo d ^r0^.orclonar^,aci"dades de pesca, desportos aquáli e montanha, equitação e outros ... 

momentos a bordo do barco cruzeiro ^ Chores 

Panhía rnmanC0radouro ^ es,ânciai entregue-se. na melhor com na venêracÃn ri n!ISmo um m'n'*cri,zeíro inesquecível. Insplre-se desiumbran»oe ? 'uxuriante espectáculo montanhoso, nos seus tons 
belo -Ia'surPreendente em cada novo recorte. Deixe-se trans- dois fluidos rinl bucolismo de uma paisagem de sonho, entre nas alturas « 0^1* con,a0'am sentimentos de Infinito e Imaginário: lá 

?0s Qa montanK que ciosamente nos esconde os últimos segre- 
^avecida o«i trAmi8 noasos Pés. o espelho de égua que engole em- emuios reflexos de todo aquele esplendor da natureza." 

COLISMO 

iO 

X. 

parajiíP^l 

FÉRIA^A MEDIDA 

DAS SUAS 

NECESSIDADES 

Com a aplicação de uma módica quantia, em 24 prestações men- 
sais. Gerês Albufeira transmite-lhe. em sistema de "Time Share", um 
direito real de habitação periódica sobre um magnífico apartamento 
turístico, transmissível e onerável, em vida e por morte, perpétuo, 
isento de sisa, cujo uso poderá comercializar por cedência em cada 
ano e que. pela nossa filiação no RCI, lhe permite gozar as suas férias 
numa vastidão de países á volta do mundo, noutras maravilhosas 
estâncias, mantendo-se sempre titular do empreendimento e membro 
do Club Gerês Albufeira, usufruindo das infra-estruturas de diversão 
e lazer durante todo o ano. 

Venha saber pormenores... 

AQUI, ATÉ O TEMPO DESCANSA... 
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D. Pátria Baltasar: 

Uma "tripeira" que ama o Gerês como poucos 

Há quem diga que o Gerês tem sido, para muita gente, a "terraprometidaPor isso mesmo se diz também que, 

para alguns, esta terra tem sido uma fraca mãe e... uma boa madrasta. 

Claro está que, como em tudo na vida, também aqui há excepções e circunstâncias diversificadas 

contribuíram para que um considerável número de famílias oriundas doutras paragens mas que hoje se 

assumem como autênticos geresianos, aqui assentassem arraiais e aqui vivam habitualmente. 

Com esta particularidade: enquanto que, dentre essas pessoas, há quem admire e nutra um amor pelo Geres 

tão grande ou até maior que o de alguns naturais, outras há que, talvez porfenómenos patológicos, são os 

primeiros inimigos da terra que lhes deu o sere onde, sem ninguém a isso os obrigar, construíram casa, residew 

e até, nalguns casos, fizeram fortuna ! São os tais oportunistas (ou "paraquedistas"?) de má memória e, 

sobretudo, uns mal agradecidos. E ingratos. 

Não está, felizmente, nesse número - aliás, reduzido - a nossa entrevistada, D. Pátria Baltasar, que desde os 

3 anos de idade vinha para o Gerês na companhia dos pais, aqui viria a casar e se radicou definitivamente, 

sendo um exemplo de geresiana que faz inveja a muitos que aqui nasceram ou vivem. 

: 

i 

A D. Pátria Baltasar juntamente 
com o seu falecido marido 

Vim, definitivamente, para o Gerês - disse- 

nos ela - em 1938, ano em que me casei cora o 

meu marido, António da Silva, mais conhecido 

por António Baltasar. 

Mas o Gerês já me era conhecido desde os 

meus 3 anos pois desde essa idade que vinha 

para cá na companhia dos meus pais, os quais 

eram aqu istas, tal como eu o passei a ser a partir 

dos 14 anos, o que ainda hoje faço. Como tenho 

presentemente 78 anos, faço o tratamento ter- 

mal há 64 anos. 

Quando jovem e habitual frequentadora 

destas termas, a grande convivência com a 

família Baltasar viria a originar o seu casa- 

mento, com o António, um dos filhos dessa 

família que, por sua vez, para aqui tinha vindo 

de Carvalheira. 

Mas este casamento teve uma faceta curiosa 

que é desconhecida por muita gente e W 

vamos divulgar. È que, devido à ideologia á) 

regime então vigente, se quis casar, a D. Pá^ 

teve de mudar de... nome! 

Sobre a mudança do meu nome - prossegu'11 

- : c — — : — —— 
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PetiSCCS (bem presunto, cedemizes, moelas) 

Vinhcs Keaicnais 

Assureira 4845 Gerês 
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Drogaria 

Santo António 

Ferragens • Tintas • Cutelarias 

Vidros • Papelaria 

Electrodomésticos 

Móveis • Materiais de Construção 

Artigos Sanitários 

Çadé TftcmccL cíci Sc&Ati 'Penecnd' 

CERDEIRINHAS » 64 72 24 4850 VIEIRA DO MINHO 
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■teria que contar uma história muito longa. Eu 
Sou "aturai do Porto, onde nasci no Bairro da Sé 
Recebi o nome de Pátria Livre. Quando tive de 
tfatar dos papéis do meu casamento, obriga- 

ram-me a mudar os dois primeiros nomes, subs- 

t'tuindo-os por Maria Adelaide, escolha feita 
Peb meu querido sogro, que teve de se deslocar 
aUsboa para resolver semelhante problema. 

_ Antes disso, porém, quando após a conclu- 
so do meu curso do magistério primário, tentei 

começar a trabalhar no ensino oficial, passou-se 

tembém uma vergonhosa história, da qual só 
Vlria, casualmente, a tomar conhecimento quase 

^anos depois. Aconteceu que umgrande amigo 
^ minha família, por mero acaso, estava na Di- 

tecção-Geral do Ensino Primário, em Lisboa, a 
falar cora o director Braga Paixão e assistiu a 
111113 resposta por este dada a um funcionário 
|lUe lhe fora perguntar o que se fazia à "pape- 
a a da Pátria Livre e lhe foi dito que a deitasse 
ao cesto dos papéis!... Reconhecendo o meu 
notne, esse grande amigo teve uma longa con- 
Versa corn o referido director-geral e só após 
ISSo é que se procedeu à minha nomeação para 

cccionar em Sobrado - Castelo de Paiva, tendo 
ePois ida para Sever do Vouga, onde permane- 

^3 anos, já casada. De seguida, fui para Válega- 
Vare daí concorri para Caniçada, a fim de me 

aProximar do Gerês, e aí leccionei durante 7 
anos. Quando a escola do Gerês foi a concurso, 
COncorri e aqui fiquei a trabalhar durante 23 
anos, me reformar. 

Foi nesta terra que vivi 33 anos de grande 

felicidade com o meu falecido marido e é aqui 

que me sinto bem. Agora, vivo para os meus fi- 

lhos que adoro e que me correspondem maravi- 

lhosamente a este grande Amor. Deram-me sete 

netos, que eu igualmente adoro e por quem sou 

bem correspondida, o que me torna mais suave 

o peso da velhice e da viuvez. 
Ainda que nos últimos anos, e após a venda 

da Pensão Baltasar, se tenha remetido ao sosse- 

go da sua casa junto ao Vidoeiro, a D. Pátria 

não deixa de estar inteirada e de se interessar 

pela terra que adoptou e considera como sua. 

Sobre o Gerês, tudo quanto se faça para evo- 

luir é sempre apreciado por mim. Tenho assis- 

tido já a várias transformações que muito con- 
tribuíram para que lhe fosse dada a honrosa 

categoria de vila. Bem haja quem tem trabalha- 

do tanto para essa conquista. 

Sendo das pessoas que, de alma e coração, 

compreenderam e aderiram aos verdadeiros 

objectivos da realização do Convívio dos Gere- 

sianos, impunha-se ouvir o depoimento desta 
"tripeira-geresiana" sobre esta iniciativa: 

Aprovo de todo o meu coração, a realização 

do II Convívio dos Geresianos, pois dá-nos a 

oportunidade de podermos conviver, durante 

umas horas, com os geresianos e amigos desta 

terra que vivem longe e aqui se deslocam para 

matarem saudades e poderem comunicar com 

todos nós. Etodoesseconvívioé muito agradável 

pois há abraços, trocas de ideias e manifestações 

de amizade que nos toma a todos muito felizes. 

nssU e minsmi 
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Saúda os seus irmãos geresianos nas comemorações 

da elevação do Cjerès à categoria de Vila. 

Visitem-nos! 
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Na Vila do Gerês 

Artesanato de madeira 

único no mundo 

Ali, à entrada da Vila do Gerês, numa humil- 

de barraca de madeira, junto à estrada, trabalha 

o António Pimenta Sousa Carvalho, entre nós 

mais vulgarmente conhecido - e a atestar as suas 

raízes - por Tone do Humberto, o único artesão 

de madeira existente nesta região e com peças 

unias não só a nível nacional, como até em to- 

do o mundo. É verdade, leitor. Por mais estra- 

nhoque isso pareça, ostabuleirosadomados, as 

aixinhas de costura, as cestinhas com enfeites 

com a palavra "Gerês" a sobressair e outros ob- 

jectos de encantar que o Tone do Humberto 

produz na sua pequena e improvisada oficina 

não se vêem em mais parte alguma senão na 

nossa terra. Daí a sua originalidade e a sua ex- 

clusividade a nível mundial, de resto frequente- 

mente comprovada com o interesse e o carinho 

que os inúmeros estrangeiros, das mais diver- 

sificadas nacionalidades, que pelo Gerês pas- 

sam anualmente, compram esses artigos artesa- 

nais autênticos, emque a própria matéria-prima 

é, na sua grande maioria, genuinamente gere- 

siana. E como noutras coisas existentes nesta 

terra acontece, também neste aso são os de fo- 

ra, nomeadamente os estrangeiros que sabem 

apreciar a qualidade e a originalidade invulgar 

doartesanalo de madeira aqui produzido. Os de 

cá, de tão habituados que estão a ver esses ar- 

tigos, pouco são os que, na realidade, lhes dão 

o valor que possuem. "Santos de ao pé da porta 

..." Mas há excepções e o Geresão é uma delas. 

Por isso, quisemos ouvir o António Carvalho 

que, na sua simplicidade e sinceridade, nos fa- 

lou da sua vida e de como, há doze anos, depois 

de correr "meio mundo", voltou à casa paterna, 

como bom filho pródigo, para dar continuidade 

à obra iniciada por seu pai, o Humberto de 

Carvalho, entretanto falecido, vai para três anos. 

Geresão - Como é que apareceu aqui esta 

ofidna? 

CAR \ 

Sede: AMARES 

Telef. 99 32 06 

4720 AMARES 

Filial: TERRAS DE BOURO 

Telef. 35 18 58 
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António Carvalho - Meu falecido pai come- 

çou a trabalhar neste ramo ainda muito novo, aí 

por volta dos seus 25 anos. Primeiramente co- 

meçou a trabalhar nos fundos da nossa asa, na 

Boavista, e só depois é que passou a trabalhar 

aqui, onde o acesso do público é muito mais 

fácil. 

G. - E os moldes da maior parte destes 

artigos quem os fez? 

A.C.- Os primeiros moldes que o meu pai 

utilizou foram feitos por um padre de Caldelas 

que vinha para aqu i tomar as águas termais e era 

habilidoso para fazer desenhos. Outros moldes 

foi o meu falecido pai que os fez da ideia dele, 

orientado por outras pessoas. 

G.- Depois de um período alto de pr"01' 

ra e vendas, há 30 e tal anos, esta oficia 

viria depois a decair. Porquê? 

A.C.- Sim, é verdade. Mas, em minha op1 

niâo, essa quebra ficou a dever-se à vinda do 

plástico que nos fez bastante concorrência, 

principalmente no ramo dos brinquedos. DÉ 

pois, deu-se a ida do meu pai para o Brasil, ju" 

tamente com o meu irmão João, donde regres 

sariam cerca de 1 ano e meio depois. 

G.- E, entretanto, também foste pa*-3 3 

tropa e mobilizado para Moçambique. • 

k MATERIAIS Ot CONSTRUÇÃO ^ 

António da Siíva 'Pereira 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Vila Meâ de Cima • S. Vicente do Bico • Tel. 323189 • 4720 Amares 
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A.C.- Realmente fui para Moçambique como 

"Mtar, aí me radicando depois como civil, ten- 

^ entretanto ida para lá também o meu irmão 
João, enquanto que aqui na oficina ficaram o 

, ^ pai e o meu irmão Luís. 
G.- Quantos anos estiveste em Moçambi- 

que? 

ÁX.- Estive 8 anos em Moçambique e depois 

Joi para a Rodésia, onde estive 2 anos, sempre a 

^balhar em carpintaria. 

] E depois foi o regresso a Portugal... 

| A.C.- Sim, voltei para cá mas por pouco tera- 

' P0 Pois, entretanto, estive 2 anos e tal na Arábia 
Saudita, 

lá 

G-- De todos esses países onde trabalhas- 
te' ^ qual guardas melhores recordações? 

XC.- Sem dúvida que é da Rodésia, pois foi 

que encontrei melhores condições de vida e 
0n<fe se ganhava bom dinheiro. Na Arábia, o 
temPo que lá passei a trabalhar sob contrato de 
Unia empresa foi o mesmo que estar numa pri- 
Sao' Trabalhávamos 15 horas por dia e era um 
autocarro que nos levava do trabalho ao local 

eestávamos instalados. Tratavam-nos como 
Se Assemos carcerados pois não éramos livres 

pata trabalhar e até o passaporte nos ti-ra- 
ram Para ficarmos de mãos atadas, numa terra 
^anha. 

■' Depois dessa "experiência amarga" 
02 Arábia Saudita, regressaste, de vez, ao 

nosso pass... 

A.C.- Em 1980, vim para Braga, onde passei 

a residir. Entretanto, meu pai sofreu uma trom- 

bose e pediu-me para tomar conta da oficina. 

Foi quando comecei a recuperar os moldes an- 

tigos e se deu uma viragem nos gostos dos clien- 

tes, em que o plásticoé postode lado e se assiste 

a um "regresso às origens". O público começou 

a interessar-me mais peloartesanatode madeira, 

o que contribuiu para o relançamento desta ofi- 

cina. 

G.- Entre a tua clientela, tens portugue- 

ses e estrangeiros. Quais deles te interessam 

mais comercialmente? 

A.C.- Depende dos artigos. Os estrangeiros 

compram mais brinquedos, enquanto que os 

portugueses preferem coisas utilitárias como ta- 

buleiros, cestinhas, caixas de costura, etc. 

G.- Ultimamente, tens participado nal- 

gumas feiras de artesanato. Achas isso van- 

tajoso para ti? Tens sentido concorrência 

aos teus artigos? 

A.C.- Estive no ano passado em Monção e 

agora nos começos de Maio, estive na Ponte da 

Barca, porocasião da 1 Feira/ Mostra de Produtos 

do Parque Nac. da Peneda-Gerês. Dessas expe- 

riências, devo dizer que não vi concorrência di- 

recta aos meus artigos, embora se vissem por lá 

muitos objectos confeccionados à base de ma- 

deira, mas diferentes dos meus. Posso dizer até 

que, em visitas que tenho efectuado a feiras de 

Residencial 

Casa Moura 

De* íaiíce Biasi jHoura 
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olo oozimlna 
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artesanato de no- 

meada, como Vila 

do Conde e Barce- 

los, vi lá muitos ar- 

tigos de artesana- 

tode madeira, mas 

bazares de madei- 

ra como o meu não 

encontrei em par- 

te nenhuma. 

G.-Com a pro- 

cura que os teus 

artigos estão a 

ter, como conse- 

gues dar respos- 

ta às solicitações 

que tens? 

A.C.-Tenho os 

meus empregados 

e agora lenho tam- 

bém o meu filho a 

ajudar-me. 

G.- Então, vai 

ser uma herança 

que lhe vais dei- 

xar, tal como o 

teu pai te deixou 

a ti, por forma a 

que este precio- 

so artesanato de madeira tenha continui- 

dade no futuro. 

A.C.- Acredito que sim e para isso estou a 

trabalhar. 

â 

de 

Serafim SíumSerto Carvaífio 'Ribeiro 

Fabrico diário 

Telef. 391400 4845 Gerês 
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Fisuras Tífticas do Gerês 

O China (fim) 

Por AGOSTINHO MOURA 

Em crónicas anteriores, demasiadamente in- 

tercaladas e, por isso mesmo, a desmotivar o 

interesse dos leitores, tornou-se evidente a face- 

ta reinadia, aqui realçada, do João Bernardo 

China, esse beirão castiço que, em 17 de Março 

de 1926, assentou arraiais no Gerês para aí se 

radicar definitivamente. 

Devido ao seu feitio folgasão, o China foi 

protagonista de um sem número de peripécias, 

algumas das quais já por nós aqui invocadas, 

que o tornaram uma figura típica do Gerês, terra 

dele adoptiva, onde passaria a maior parte da 

sua vida. Devido a um decreto entretanto publ i- 

cado que proibia aos guardas fiscais o exercício 

das suas funções nas terras de naturalidade das 

respectivasesposas, oChina passaria, mais tarde, 

a pertencer ao posto da G.F. de Ruivães, daí 

transitando para o da Ermida, onde acabaria por 

se reformar. 

Partidas e comesainas, conforme já o disse- 

mos, eram com ele. Certo é também que, muitas 

vezes, ele dispunha de uma avantajada equipa 

francisco Cjotms da Sitva 

CONSTRUTOR CIVIL 

Responsável pela recuperação 

dos Hotéis da Empresa Hoteleira do Gerês 

SEDE: Assento - Carvalheira • Tel. 351251 • 4840 TERRAS DE BOURO 

ESC.: R. Santos Lima, 28 - R/C, S. 2 • Tel. 72729 • Fax 72758 • 4700 BRAGA 

De: O-Ceitor José Vieira cCaSiCva 

T2 e T3 c/ lareira abertos todo o ano 

Tel. 391433 4845 Gerês 

Especial — 

de acólitos, desde o inesquecível Zé Serralheiro, 

até aos seus colegas de ofício como o Rola, o 

Silva Velho, o Laraila, o Duzentos, o Agasalho, 

o Monteirão e o José Maria da Carvalha. 

Sobre este último, que logo que foi promovi- 

do a cabo ufamava-se de já "mandar em quatro 

"subalternos", é conhecida a tendência que ele 

tinha para as guloseimas e petiscos. Atento às 

situações, como sempre, o China não desperdi- 

çaria a oportunidade para fazer uma partida ao 

José Maria da Carvalha quando, um belo dia, 

juntamente com ojoão Capela, o Zé Serralheiro 

e outros mais, o convidou para uma taina da 

praxe. 

Nesse dia, o ágape foi na tasca da Gemina e 

da ementa constavam umas chouriças caseiras 

com broa, regadasa preceitocomoverdascoda 

região. 

Só que, enquanto os outros saboreavam as 

apetitosas chouriças de carne, bem condimen- 

tadas, ao pobre do José Maria tocou-lhe uma 

"chouriça" especial que, embora na aparência 
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A casa do China 

fosse semelhante às outras, o seu conteúdo era 

constituído por rolhas de cortiça que, apesar de 

cortada e mastigada, não chegaria a ser 

saboreada... 

O dia 1 de Abril, desde sempre dedicado aos 

enganos dos mais incautos, foi também apro- 

veitado pelo China para algumas partidas. 

Num desses dias dos enganos, o China, logo 

de manhãzinha, colocou-se estrategicamente 

por detrás de uma árvore da avenida e colocou 

no piso da estrada uma nota de vinte escudos 

disfarçadamente ligada a um fio quase invisível. 

Quem lá passava e ao ver no chão aquela 

tentadora nota - nada desprezível naquele tetf 

po - agachava-se instintivamente para a apanha 

o que não conseguia concretizar porque, entfe 

tanto e de trás da árvore, o China puxava-a atta 

vés do "misterioso" fio... 

Mas, famosa e verdadeiramente defini 

do espírito folgasão do João Bernardo China foi 

aquela peripécia em que foi protagonista prl0 

cipal o então regedor da freguesia da Ventosa- 

em Vieira do Minho. 

Nesse tempo, entre as diversas tarefas c|Ue 

estavam atribuídas aos guardas fiscais, consta^ 
0 
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adas diligências que, segundo a escala elabora- 

^ pelos respectivos comandantes, eles teriam 

^ efectuar em dias e locais aprazados. 

Um dia houve em que o China, na compa- 
nhia de outro colega de ofício, foi escalado para 

feer uma diligência na freguesia da Ventosa. 

Quem o conheceu de perto, recorda-se que 
0 China tinha por hábito e por tudo e por nada, 

dizer "foge cobra!". Era uma expressão que lhe 
era muito querida e familiar e que ele utilizava 
a torto e a direito. 

Em chegados à Ventosa, o China e o colega 

'!^0 Procuraram saber onde morava o respecti- 
Vo mgedor, pois a única forma que eles tinham 
de comprovar, perante o comandante da sec- 

Çdo, que se tinham deslocado ao local do servi- 

í0 escalado, era apresentar-lhe um documento 

^bscrito pelo regedor da freguesia onde se 

duham deslocado. 

Só que, nessa altura, o regedor da freguesia 

da ^entosa era uma pessoa muito simples e 
ln8énua que nunca havia preenchido uma pa- 

Pulada daquele género. E resoluto como sem- 

Pto, sem nunca pensar do que daí viria a resul- 
r> o China abeirou-se do intrigado regedor e 

disse-lhe-, 

' Ó homem, isto é simples de preencher, 

^toreva aqui que os soldados fulanos de tal, da 

d2 Guarda Fiscal do Gerês, comparece- 

perante si em serviço de diligência. Ponha 
^ data de hoje e assine: o regedor da Ventosa, 
08e cobra, foge cobra. 

G mgedor lá se meteu dentro de casa para 
uzer tal e qual o China lhe havia dito e volvidos 

guns minutos, lá lhes entregaria um envelope 

Achado dirigido ao Comandante da G.F. do 
eres. O China e o colega regressaram, a pé, até 

0 Gerês e na secretaria da secção entregaram o 

ferido envelope justificativo de que tinham a 

fissão cumprida. 

dia seguinte, porém, foi o borne o bonito! 

Ao ubrir oexpediente, ocomandante da sec- 

^verificou o documento enviado pelo regedor 

no 
entosa e U"3' não foi o seu espanto quando, 

u
0 ^na' do mesmo deparou com o estranho 

0tI1e do regedor da Ventosa, precisamente: 

foge cobra, foge cobra! 

Quer dizer, o pobre do homem, desconhe- 

cendo o hábito inveterado do China para dizer, 

constantemente, aquela expressão, em vez do 

próprio nome, como se impunha, assinou-se 

como "foge cobra, foge cobra!". 

Chamado à pedra, o China lá conseguiu 

explicar ao seu comandante, como pôde e sou- 

be, o que se tinha passado. E logo que se viu 

livre de semelhante aperto, fartou-se de rir e 

contar aos amigos o que havia acontecido. Con- 

tudo, tal não impediu que, a cada passo, e 

sempre que passava na avenida, ouvisse, aqu i e 

além, um "foge cobra" - a que ele correspondia 

com um sorriso matreiro, como era seu timbre. 

Reformado, ainda viveu alguns anos que 

aproveitou, à sua maneira, para fazer umas 

tainas e pregar partidas aos seus amigos. Aqui 

viria a falecer, em 6 de Dezembro de 1974, 

contando 75 anos de idade. Que descanse em 

paz! 

6ERESIAN0 

Se amas a tua terra, 

participa nas 

comemorações 

do Gerês/Vila. 

Comparece! 

Nelson Manuel 

Gomes da Silva 

A melhor fruta variada 

Os melhores legumes 

Com banca no Mercado do Gores 

Pensão Flor de MOÇAMBIQUE 

AMBIENTE FAMILIAR 

QUARTOS a CASA 
UE BANHO PRIVATIVO 

QUARTOS C/ ÁGUA 

QUENTE E FRIA 

SERVIÇO DE ESPLANADA 

C/ PARQUE PRIVATIVO 

lelef€ne TMii i 484^ eccfS 

::HjÊÍÍÉÍiâ^lÍÍ: GrC-re-s 

Õ! Gerês - terra bendita 
Desta Pátria de cantigas- 
Tens a grandeza infinita 

: Das scnas em que te abrigas. 

Ó! Gerês - tão pequenino 
Mas no Mundo sem rival - 

És um milagre divino 
- Milagre dc Portugal! 

Farol de esptoança c dc amor 
A brilhar na serrania. 

Tens mudado muita dor 
No calor duma alegria. 

EdAlma aberta e florida 

À luz dos teus horizontes, 
Guardas a fonte da Vida 

Na água das luas fontes... 

Formosa terra de encanto 

Onde a serra é sem igual, 
És o mais lindo recamo 
Do jardim de Portugal. 

E foi p'ra maior louvor 
Do bom nome português, 

Que Deus criou, com amor, 
O primor deste Gerês! 

Letra &> Br. Acácio Tavares 
Música do Maestro Raid de Campos 

Tolho do 6<?fê/ 

DE Manuel Fernandes do Vale 

Aprecie o qualidade da nossa carne e ficará a gostar. 

Telef. 391140 4845 Vila do Gerês 

DENTISTA 

Dra. Eunice Frichenbruders agora atende 

no seu consultório em Cerdeirinhas, 

ao lado das bombas de gasolina, 

fazendo todo o tipo de tratamento dentário: 

Restaurações • Extracções • Endodontias • Rx • Próteses 

Fixas • Dentaduras • Limpeza • Aparelhos de Correcção 

HORÁRIO: 2S a ó9 Feira - 9.00 - 17.00 h 
Sábados - 9,00 - 13.00 h 
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Especial — GERÊS/VILA 

Grubo Desbortivo do Gerês: 

Um símbolo da nossa Vila 

V 
B 

1 

. 
f 

A 

m f 

Homenagem 

à 

Vila do Gerês 

Tu sempre foste famosa 

Mas agora mais, "talvez" 

Porque passaste na prova 

A ser Vila do Gerês. 

Alguma gente disse sim 

Para ser-te traiçoeira 

Mas o instinto ruim 

Não passou na Assembleia 

Localizada na serra 

Onde nasceste uma vez 

Vais ser uma grande terra 

Para honra do Gerês, 

m 

No campo desportivo, sobretudo a nível 
federado, não poderá dizer-se que a nossa terra 
tenha tradições. Mas o mesmo já não poderá 
dizer-se em relação à prática do futebol que, se 
não atingiu, noutros tempos, maiores voos isso 
se ficou a dever à inexistência de estruturas, 
designadamente de um campo destinado a esse 
fim. 

Assim mesmo, tivemos aqui alguns valores 
que jamais se poderão esquecer, tais como a 
famosa "asa" formada pelo Quim do Dias e o 

Gaspar Lopes, nos anos 40-50, a habilidade nata 
do Geninho do Aarào, do João Vieira, do João 
do Humberto, do Salvador do Bichinho e do 
João Guedes, para não se falar da "genica" e 
segurança doTaleta, todos estes já na década de 
50e60. 

A guerra das colónias, que ocupou sobrema- 
neira, na pujança da vida, a nossa juventude, 
aliada à tendência dos nossos jovens procura- 
rem, longe daqui, outras condições de vida 
provocou uma natural ruptura na continuidade 
desses valores futebolísticos. 

No início da década de 80, contudo, um 
conjunto de circunstâncias levou à criação do 
Grupo Desportivo do Gerês e, concomitante- 
mente, à construção do campo de jogos na 
Pereira. Iniciando-se pelo escalão inferior, o 
G.D. Gerês atingiria até a II Divisão Distrital, 
antes de sucumbir, devido à falta de timoneiros 
para aguentar o leme. 

Até que, no ano passado, um grupo de jo- 
vens anónimos mas cheios de coragem e gere- 
sianismo, entusiasticamente liderados pelos fi- 
lhos doTaleta e alguns mais, ultrapassaram bar- 
reiras e, com muito sacrifício, "ressuscitaram" o 
nosso Grupo Desportivo. 

As dificuldades foram muitas e de toda a 
ordem. 

Remando contra ventos e marés eles conse- 
guiram, no entanto, chegar ao porto desejado: 
retomar a mística clubista e afirmar, em alto e 
bom som, que a nossa vila tem no seu grupo de 
futebol um seu lídimo embaixador que importa 
por todos acarinhar e apoiar. 

Claro está que, na época há pouco acabada, 
não se poderia exigir nada. O que interessava 
era competir, para que os jovens atletas fossem 
adquirindo experiência para enfrentar os ad- 
versários de uma série em que aparecem equi- 
pas calejadas e, sobretudo, com dinheiro. 

Daí que não seja de espantar o último lugar 
obtido na série "D", da III Divisão da A. F. Braga, 
em que nas 24 jornadas disputadas, o G. D. 
Gerês alcançou apenas 9 pontos, resultantes de 
duas vitórias e cinco empates, o que significa 
dezassete derrotas e um "goal-average" paupér- 
rimo: 12 golos marcados e 66 sofridos! 

Apesar de tudo, nada de desânimos. E pela 
sua persistência face a tantas adversidades, a 
começar pelo elevado número de jogos em casa 
que, devido às obras no Campo do Pereira, foi 

£>ta.x\d "O Ka.rín.h.a. 

necessário disputar em campo alheio, está de 
parabéns o plantel da época finda, constituído 
pelo Joca (guarda-redes e treinador), Pedro 
(guarda-redes suplente), José Lobo, Carlos Sil- 
va, Luís Carlos, Fernando Monteiro e Toninho 

(defesas),JoàoTaleta,JoãoCapela,ToneTaIeta, 
João Fernandes, Paulino Silva, Rui Manuel e 
Camané (médios), Paulo, Nando, Abílio, Tone e 
Gil (avançados). 

A querer significar, certamente, que o nosso 
clube "veio para ficar", realizaram-se recente- 
mente as eleições dos novos corpos gerentes, 
cuja constituição é a seguinte: Assembleia Ge- 
ral-Presidente,José Maria Rebelo; ls Secretário, 
Gil Alves; 2o Secretário, Luís Silva; Direcção - 
Presidente; Alvaro P. Oliveira; Vice-Presidente, 
António S. Pereira; Secretário, Artur R. Vieira; 
Tesoureiro, Manuel Sousa; Vogais, Carlos Silva, 
Rui Rodrigues (obras), Armando Gonçalves, 
João A. Silva, António A. Silva, João B, Alves, 
João Capela Ferreira e Carlos Alves. Conselho 
Fiscal- Presidente, Arnaldo Silva; Ia relator, José 
Lobo; 2a relator, Joaquim Alves. 

Oxalá que todos os geresianos, de boa von- 
tade, residentes e ausentes, saibam compreen- 
der os esforços desta juventude, apoiando fi- 
nanceiramente o clube da sua terra - o Grupo 
Desportivo do Gerês - pois só assim será possí- 
vel manter a chama viva da salutar prática 
desportiva entre nós. 

De uma terra requintada 

E não menos tranquila 

Tomaste-te mais afamada 

Por teres ascendido a Vila. 

Os cjue não acreditavam 

Ficaram desiludidos apenas 

Porque quando acordaram 

Souberam da Vila nas termas. 

Quem te queria tão mal 

Estava falto de razão 

E não esperava o jornal 

Que se chama "GeresâoT 

• 

Ao escrever este verso 

Para te estimular 

No caminho do Progresso 

Gostaria de ver-tc andar. 

Agora para terminar 

E com uma grande emoção 

Desejo daqui saudar 

A Vila e o "Geresão". 
F.C 

AGENTE DA VOLKSWAGEN 

Tel. 647106 Cerdeirinhas 

importação de BMW. SUZUKi. MERCEDES 

Grandes facilidades de paeamento 

Compra, troca e venda de automóveis novos e usados de todas as marca 

• 4850 Vieira do Minho 
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TERRA A TERRA 

VIEIRA DO MINHO 

Uma vinha no meio da estrada! 

A Vinha no meio da estrada... 

PASTELARIA pluma 

DE THatuieí (Z&iqueOia, 

êsp f:abr'C0 diário de pastelaria fina 
Validade: bolo de noiva e torta de amêndoa 

■íl^ZlliíPF) . Valdozende • 4845 GERÊS 

Restaurante «A RIVAL» 

DE &i*teúta <U Sítva 1/ievui 

ESPECIALIDADES : Leitão à Ernesto 

Papas de sarrabulho 

Jí^orques Rego . Tel. 993247 • 4720 Amares 

OURIVESARIA e relojoaria 

«OS DUQUES» 

Todo'JOlaS *Pratas * Relógios s os consertos garantidos de: ^osd õs/eues da ôiíua 

" —'Iclone 351585 • Covas • 4840 • Terras de Bouro 

diversos como a livre circulação de pessoas, os direitos dos 
trabalhadores, as oportunidades de emprego e os direitos 
sociais. 

No âmbito do programa comunitário "Telematique" e em 
parceria com a Associação de Centros de Telecomunicações 
Rurais, a autarquia formulou igualmente uma candidatura 
para instalar no seu município um serviço do género. 

O Centro está vocacionado para a prestação de informação 
especializada sobre o Desenvolvimento Rural com forte com- 
ponente da informação agrícola. 

"Vale do Ave" em França 

insólito, apesar de raro, acontece. Quem, a partir desta 
' a> se dirigir até ao Mosteiro, encontrará logo numa das 

nieiras curvas do percurso, o cenário que a gravura anexa 
umenta: precisamente, um pedaço de vinha no meio do 

•ocaj estra(la q110' há pouco tempo, foi alargada naquele 

Talvez condoídos com os reduzidos pés de videiras que lá 
s lam, os responsáveis por aquela obra não tiveram coragem 
à os arrancar e, desse modo, arranjaram uma invulgar "faixa 

^Paradora"'. 

ta a^m insólito, como dissemos, não deixa de ser 
^ m, e no mínimo, uma decisão caricata. E se a moda pegar, 

nossas estradas, já de si tão acanhadas e perigosas, irão 

jj s 0rniar-se, a curto prazo, em florescentes vinhas. Em 
nina coisa a nossa tenra terá de ser original, não é, senhores 

^Pensáveis ?... 

^euniao de Curso 

c 
No ^ 'O do corrente, realizou-se nesta vila a reunião do 

cen)80 (^<)S binários de Braga de 1956-1968, a que perten- 
50 'entre outros, o director e o director-adjunto deste jornal. 
Co Pr^rania constou a concentração junto aos Paços do 

Par 6 rnissa concelebrada na igreja matriz, visita ao 
de i^UC P'0restal' nlmoço num restaurante próximo da Póvoa 
lho 080 6 v's'ta 30 monte de S. Mamede, naquele conce- 

^ comunicação europeia 

Municipal de Vieira do Minho decidiu candida- 

obj .a re(le europeia de comunicações "Simbiosis" com o 
1Vl) óe obter e informar os munícipes sobre assuntos tão 

Em recente conferência de imprensa, a Associação de 
Municípios do Vale do Ave, em que se integra Vieira do Minho, 
anunciou a sua participação na reunião dos Estados Gerais das 
Regiões Têxteis Europeias a realizar, nos dias 18 e 19 do 
corrente, em Lille, França. 

Nessa mesma reunião foi também criticada a morosidade 
demonstrada pelo Governo em publicar o decreto que define as 
regras de acesso ao SINDAVE, o que está a prejudicar a 
instalação de projectos industriais na região. 

Turismo Rural 

Dados divulgados pela DirecçãoGeral de Turismo mostram 
que tem existido um incremente considerável no concelho de 
Vieira do Minho da modalidade de Turismo no Espaço Rural. 

Neste momento estão em 
funcionamento duas unidades 
com 18 camas em T. Rural, 
aguardando vistoria de aber- 
tura, uma unidade de Turis- 
mo de Habitação e uma uni- 
dade de Agro-Turismo num 
total de 30 camas. 

Segundo fonte do executi- 
vo da Câmara Municipal 
existem outras três unidades 
de Turismo Rural com 38 
camas que têm projecto 
aprovado, enquanto em apre- 
ciação estão oito unidades de 
Turismo Rural com um total 
de 66 camas. 

No âmbito do programa 
LEADER serão apoiados in- 
vestimentos em Turismo 
Rural nas aldeias de Campos 
e Agra, prevendo-se a criação 
de mais 60 camas. 

VILAR DA VEIGA 

Complexo turístico 

custa 700 mil contos 

O Complexo turístico que a empresa "Gerês Albufeira- 
Aldeia Turística" está a construir na zona dos Cubos, nesta 
freguesia, acaba de entrar na sua 25 fase, englobando um 
conjunto de 5 casas, além de equipamentos de apoio como 
piscinas, praia fluvial, campo de ténis e mini-golf, parque 
infantil, mini-mercado, restaurante, bar, salas de jogos, disco- 
teca-pub e serviço de animação turística e mini-cruzeiros na 
albufeira. 

Este empreendimento está orçado em 700 mil contos e está 
a ser comercializado no regime de direito de habitação perió- 
dica, tendo aquela empresa aberto um posto de atendimento de 
eventuais interessados na Vila do Gerês. 

Cá por casa. 

Depois de submetido a ligeira operação cirúrgica, já regres- 
sou a sua casa o presidente da Junta desta freguesia, Carlos 
Manuel Pereira Guimarães. 

Na Feira Nova-Amares, onde residia, faleceu no dia 15 de 
Maio, vítima de doença súbita, o nosso conterrâneo Manuel 
José Loureiro (Barrigas), que contava 68 anos de idade e fora 
agente policial no Ultramar. Paz à sua alma. 

C. 

C. 

C A N I Ç A D A 

Um entre tantos... 

A nossa terra, situada numa 
das regiões mais belas de Por- 
tugal, tem vindo progressiva- 
mente a descaracterizar-se por 
completo com a construção 
desregrada e abusiva que, em 
qualquer ribanceira ou pinhal, 
se ergue impunemente e à vis- 
ta de todos. 

Num autêntico "salve-se 
quem puder", nos locais mais 
inconcebíveis vão surgindo, 
com assustadora frequência e 
âo menor facilidade, os mais 
diversificados exemplos de 
agressões ao meio ambiente 
local e as mais acabadas aber- 
rações em termos do patrimó- 

nio construído na zona. 
Para todos os gostos e feiti- 

os é ver, desde as imediações 
da barragem e pela encosta 
acima, um verdadeiro estendal 
de mamarrachos com que o 
novo-riquismo citadino inva- 
diu e está a transformar, de- 
gradando-a, a paisagem natu- 
ral desta terra. 

E no meio de tanta agres- 
são e tanta confusão am- 
biental, custa a crer que tudo 
isto aconteça legalmente, ou 
seja, devidamente autorizado 
e supervisionado pelos com- 
petentes serviços camarários. 
Será que eles existem? 

E se existem, funcionam? 
E se funcionam, não vêem? 
E se veêm, por que não ac- 
tuam? 

C. 

Viveiros Dulce 

De Américo Costa 

• Flores de corte 

• Plantas ornamentais e de jardim 

• Construção e manutenção de jardins 

• Vendas de bolbos, etc. 

Tel, 31395 • Mouriz-Pico de Regalados • Vila Verde 

Residencial Beleza da Serra 

Snack-Bar • Croissanteria • Restaurante 

Com vista panorâmica para a 
albufeira da Caniçada. 

Quartos de banho privativos 
Abertos todo o ano. 

Telef. 391457 • Vilar da Veiga • 4845 Gerês 

Farmácia Costa Almeida 

Direcção e Propriedade: 

2)^". £Losté JIC. Cos/a CTIÍmaic/a 

Especialidades farmacêuticas • Artigos de veterinária 
Artigos de perfumaria • Óculos de sol 

Rio Caldo • Tel. 391485 • 4845 Gerês 

de - José Cassiano Gonçalves Macedo 

TECIDOS - MALHAS • CONFECÇÕES - PRONTO A VESTIR 

CALÇADO-MIUDEZAS - EMP. S/PENHORES 

Praça do Comércio, 102 a 106 
Telefone 993176 • 4720 AMARES 
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TERRA A TERRA 

L A G O 

Por que se espera? 

ror que se espera: 

Tal como já informámos, o famigerado entroncamento da 
Ponte do Bico continua sem estar resolvido. Depois de ter sido 
aventada a hipótese da colocação de semáforos, a JAE pôs essa 
ideia de parte, falando-se agora na construção de uma rotunda 
naquele local. 

É uma solução que, na prática, não irá contribuir para o 
escoamento rápido do tráfego naquele entroncamento, princi- 
palmente nos fms de tarde dos sábados e domingos, por ocasião 
do regresso a casa de alguns milhares de automobilistas, depois 
do passeio habitual até à Abadia, ao S. Bento ou ao Gerês. 

Como quem chegar a esse local, vindo da zona de Amares e 
pretender deslocar-se para Braga, terá de contornar a anunciada 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 

DE AMARES 

"TACASSU" ■ Importação e Exportação 

de Peças Automóveis, Lda. 

Nr de Matrícula 164 
N° De Ident. de Pes. Col. 502 455 519 
N ° de Inscrição Av. 3 aoN.-1,3 
Nr e Data de Apresentação 4 e 5 
92/Maio/21 

Maria Fernanda Oliveira Costa Pires da Silva, 2.' Ajudante, CER- 
TIFICA, que o teor da inscrição n,5 5 e do averbamento n.a 3 efectuado 
à inscrição n.fi 1 da sociedade em epígrafe é o seguinte: 

— Inscrição n.s 1 - Of. Ap. 04/920521 - Av. 3 - Cessou as funções 
de gerente, Filipe Daniel Loureiro da Costa - POR RENÚNCIA. 

— INSCRIÇÃO n.0 3 - Ap. 05/920521 - Nomeação do sócio Roger 
da Cunha Fernandes, como gerente e ALTERAÇÃO DO CONTRATO 
DE SOCIEDADE, quanto aos artigos 1.9,3.Q, e 5.a, os quais ficaram com 
a seguinte redaCçâo: 

Artigo 1.' 
A sociedade adopta a firma "TACASSU - Importação e Exportação 

de Peças Automóveis, Lda.", e vai ter a sua sede no lugar do Carrascal, 
da freguesia de Bouro (Santa Maria), do concelho de Amares, e teve o 
seu início no dia vinte e nove de Agosto de mil novecentos e noventa. 

Artigo 3.' 
O capital social, integralmente realizado em dinheiro, e já entrado na 

caixa social é de UM MILHÃO DE ESCUDOS, e corresponde à soma 
de duas quotas iguais de quinhentos mil escudos cada, pertencentes uma 
a cada um dos sócios, Roger da Cunha Fernandes e José da Cunha 
Fernandes. 

Artigo S." 
A gerência e administração da sociedade, e a sua representação em 

juízo e fora dele, activa e passivamente, compete ao sócio Roger da 
Cunha Fernandes e António José da Silva Fernandes, já nomeados 
gerentes, com ou sem remuneração conforme for deliberado em as- 
sembleia geral; 

Parágrafo único: Para obrigar a sociedade em todos os actos e 
contratos que envolvam responsabilidade para ela basta a assinatura de 
um dos gerentes. 

Está conforme o original. 
O texto completo do contrato na sua redaCção actualizada ficou 

depositado na pasta respectiva. 
Contém uma folha. 
Conservatória do Registo Comercial de Amares aos 4 dias do mês de 

Junho de 1992. 

A 2.' Ajudante, 
Maria Fernanda O. C. P. da Silva 

rotunda mas, primeiramente, terá de conceder prioridade ao 
trânsito proveniente do lado de Vila Verde, as bichas de auto- 
móveis, de que a gravura anexa é apenas uma pequena amostra, 
irão continuar a existir, com todas as consequências daí resultan- 
tes. 

Daí que, com o Verão cada vez mais próximo, bom seria que 
a JAE se debruçasse, quanto antes, sobre este problema e lhe 
desse a solução mais eficiente que, na opinião de muitas pessoas, 
seria a dos semáforos. Por que se espera? 

Aprovadas as contas da J.F. 

O relatório de actividades da Junta de Freguesia de Lago, 
Amares, referente a 1991, foi aprovado por unanimidade em 
reunião realizada pela Assembleia de Freguesia. 

Um saldo positivo de dois mil contos sobressai nas contas 
finais apresentadas, situação que é justificada pela atribuição de 
vários subsídios à autarquia para ajudar a custear as obras da pré- 
primária que se encontram, neste momento, a decorrer em bom 
ritmo, prevendo-se para breve a sua inauguração. 

Os investimentos, que se aproximaram dos 2.500 contos 
englobaram o encalcetamento de caminhos vicinais, os acessos 
à Junta de Freguesia e parque desportivo, o caminho Telhado/ 
Veiga (primeira fase) para além do inicio da segunda fase da 
escola pré-primária e pequenas obras. 

A Junta de Freguesia justifica o acréscimo de despesas nas 
Comunicações e Transportes pela necessidade de reparações e 
pequenas obras que vão surgindo com urgência ao longo do ano 
e que não estão previstas. 

Na educação, não foi gasta a verba prevista, mas foi lançada 
a obra de acabamentos da escola, incluindo-se aquela no Plano 
e Orçamento do corrente ano. 

No sector da Cultura, Desportos e Tempos Livres, destaca-se 
a atribuição de um subsídio ao Clube Desportivo de Lago para 
ajudar a custear as despesas com o seu rinque desportivo. 

"Lago Jovem" / 92 

As associações culturais e recreativas da freguesia de Lago 
organizam nos dias 20,21,27 e 28 de Junho mais uma iniciativa 
de âmbito cultural, desportivo e recreativo denominada "Lago 
Jovem". 

Um festival de folclore, um torneio de futebol, actividades 
desportivas e culturais diversas, fazem parte do programa. 

C. 

^aátelaría 23. (gualbim 

ESPECIALIDADES: 

PÃO DE LÓ, BOLO REI E BOLA DE 

CARNE 

Largo D. Gualdim Pais • Tel. 992547 • 4720 Amares 

iRestaurante jtlíllio JRti 

Salas próprias para banquetes (capacidade 800 p.) 
Serviço especiais para agências de viagens e turismo 

ESPECIALIDADES: 
• Bacalhau à Milho Rei • Lombo de Churrasco à Brasileira 

Tel. 993328 • Feira Nova • 4720 Amares 

DROGARIA SILVA 

José Mana Mineida Silva 

Exposição de Casas de Banho e Cozinhas 

Tintas, Vernizes, Azulejos, Mosaicos, Louças 

Sanitárias, Redes, Materiais de Construção, etc. 

Igreja - Ferreiros • Telefone 993170 • 4720 Amares 

RIO CALDO 

Centro Social e Paroquial 

Embora já em actividade há quatro anos, realizou-se no 
dia 28 de Maio a cerimónia da inauguração do Centro Social 
e Paroquial desta freguesia, a cuja direcção preside o nosso 
pároco. Padre Adelino de Sousa. 

As instalações agora inauguradas situam-se junto à resi- 
dência paroquial e através da sua acção são beneficiadas as 
crianças e os idosos desta freguesia, com actividades de 
apoio domiciliário e tempos livres. 

No acto inaugural estiveram presentes o Governador Ci 
vil de Braga, o Bispo Auxiliar D. Jorge Ortiga, a Presidente 
do Centro Regional da Segurança Social, o Presidente da 
Câmara de Terras de Bouro e outras individualidades a 
quem o pároco de Rio Caldo expôs as dificuldades sentidas 
com o lançamento deste projecto, bem como com a sua 
manutenção, cujos custos ultrapassam, este ano, os 7 nu 
contos, apesar dos auxílios recebidos do CRSS e da Câmara 
de Terras de Bouro, tendo o Governador Civil garanti o 
um subsídio de 500 contos para auxílio do referido Centr" 
Social. 

Cripta de S. Bento 

Prosseguem em bom ritmo as obras da futura cripta d" 
santuário de S. Bento da Porta Aberta, iniciadas em 
deverão ser concluídas dentro de dois anos. 

Com custos orçados em meio milhão de contos, a crip'a 

terá capacidade para albergar cerca de cinco mil Pess0^' 
ocupando oito mil metros quadrados e atingindo a altura 
sessenta metros. , 

O projecto inclui ainda aparcamento para 400 autom 
veis e será circundado por uma galeria com diversas enira 

das, dispondo de elevadores de acesso a idosos e defi- 

cientes. Entre a cripta e o actual Santuário será construi 
um edifício independente para apoio médico aos peregrin^ 
o qual disporá ainda de quartos para descanso e uma zona 
lazer. 

Dia Mundial da Criança 

O Grupo Desportivo e Recreativo de Rio Caldo 'ev0"^ 
efeito, no dia 31 de Maio, uma festa para comemorar o 
Mundial da Criança. ^ 

O dia, apesar de chuvoso não impediu que o programa 
realizasse quase na totalidade. . 

É de lamentar, no entanto, que os meninos da telesc 
embora mais crescidinhos, não tivessem lugar na festa- 

Reparação da Estrada 

Como o Geresão referiu em edição anterior, a Estra^ 
Nacional, Rio Caldo - S. Bento e o estradão da 
encontravam-se em lamentável estado devido à aben 
das rotas para as condutas de abastecimento de água. ^ 

A firma, responsável pela colocação dos tubos J ^ 
encontra a remendar os buracos, só é pena que tardiam ^ 
e agora um pouco à "la minute" e apressados. Vamos ^ 
se após as chuvas não estarão outra vez os buracos à 
preita! 

Pregos no alcatrão 

São já bastantes os automobilistas que se queixam de f^ 
nos pneus dos seus veículos, no percurso entre S. Bento e 
Caldo. Parece praga! ^ 

Além dos turistas e locais, até o "jeep" da G.N.R-n^0 

poupado. 
Ao engraçadinho autor da proeza, que passa o lcíl'^n0 

espetar taxas e pregos no alcatrão, pede-se que medite ^ 
prejuízo causado e no perigo que faz correr os veícu 
duas rodas. 
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TERRA A TERRA 

O B I O S 

Vem ai O Purque Naíurãl "Os encantos de Lobios " 
H 0 S T A L 

:i 
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O concelhos do "Baixo Lima" galego—Lobios, Entrimo 
e Moinhos—verão em breve ser concretizado um seu velho 
sonho ao ser declarado, oficialmente, o seu território como 
Parque Natural. 

i^osta forma, estarão reunidas as condições para que a 
exploração turística desta maravilhosa região se inicie, a 
inal só será possível desde que, para tanto, o poder central e 
regional faça canalizar, para esta zona, as necessárias dota- 
ÇÓes orçamentais, pois aqui também é Espanha! 

Zona industrial 

Os concelhos de Lobios e Entrimo, em colaboração 

^Prescindível da AEVAL - Associação de Empresários do 
a'e ^ Lima—irão contar, a partir do início de 1993, com 

^ Sua zona industrial, denominada "Parque Industrial de 
bios - Entrimo". 
Em princípio, o futuro parque industrial irá ocupar uma 

ea de 100 mil metros quadrados, onde serão instaladas 

Tal como o Geresão havia já anunciado na sua anterior 
edição, o "Jornal de Notícias", do Porto, publicou com este 
título uma reportagem sobre esta terra, no suplemento "Sem 
fronteiras", de 27 de Maio último. 
, Focalizando a sua atenção sobre a Vila romana de Rio 
Caldo de Lobios pretende lá implementar, a reportagem 
ouviu ainda o nosso conselheiro de cultura, Manuel Lamela 
Bautista, que se referiu ao património histórico de Lobios e 
relacionou-o com o desenvolvimento turístico do concelho 
que, em sua opinião, poderá ser "uma alternativa credível ao 
Gerês". O grande entrava e para isso poderá ser, no entanto, 
o encerramento da fronteira da Portela do Homem. Por isso, 
Lamela Bautista questiona: "Se a questão é a preservação do 
Parque Nacional, por que é que a fronteira está aberta de 
Julho a Agosto?" 

•Comida Regional 

Tel. 44 80 28 

• Serviço à lista 

LOBIOS (Orense) 

Lobios presente no Gerês/Vila 

as 
^presas desta zona e outras que pretendam aqui insta- 
iar-se. 

haia fluvial em Rio Caldo 

5 semelhança do ano passado, na zona de Rio Caldo, 
n^e confluem as águas termais e as águas do rio irá 

íunci tonar este Verão uma praia fluvial, com características 
eas no mundo, pois as suas águas são térmicas, medici- 

ais e... públicas! 

A notícia de que a nossa Banda de Música vai abrilhantar, 
no dia 20 deste mês, as come- 
morações da elevação do Ge- 
rês a Vila está a provocar gran- 
de entusiasmo entre nós e sabe- 
mos que conterrâneos nossos 
se irão deslocar nesse dia ao 
Gerês, acompanhando a Ban- 
da, além de estar também pre- 
vista a presença da nossa Câ- 
mara Municipal, com uma re- 

presentação ao mais alto nível. 

Vai à Espanha? 

Então, faça as suas compras no 

COMÉRCIO SILVA 

de— TRota 'Penecna 

Rio Caldo LOBIOS 

e & 

Roupas parra senhoras, homens 

c jovens 

Telef. 448221 LOBIOS 

%• 

m 

* 

CUBANO 

0 melhor café de Espanha está em LOBIOS 

Ambiente requintado 

Esplanada com música ambiental 

LOBIOS 

V 

O 

<0 

o 

w 

N 

CHARCUTARIA 

VENDA POR GROSSO E A RETALHO 

DE PRODUTOS CONGELADOS 

• Bacalhau de importação 

• Mariscos: camarão, lagostim, gambas 

• Polvo congelado a bordo 

• Pescada chilena 

• Salmão, linguado, rodovalho, solha 

• Pré-cozinhados e verduras 

Venha visitar-nos e comprove os nossos produtos e os nossos preços 

\ 

As vossas ordens em LOBIOS 

Estrada da Portela do Homem (Por baixo do Banco Central) 

Tel. 44 81 23 
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DIVERSOS 

Gente Saudável 
Pelo Parque Nacional 

Ainda a FEIRA / MOSTRA 

Das conclusões a que se 
chegou no final da I Feira/Mos- 
tra de Produtosdo PNPGrealiza- 
da, de4 a 11 de Maio naPonte da 
Barca ressaltou a de tanto as au- 
tarquias, como a Comissão de 
Coordenação da Região Norte 
e o Serviço Nacional de Par- 
ques reconhecerem a neces- 
sidade de que a área inserida no 
Parque seja beneficiada pelo 
Fundo de Equilíbrio Financeiro 
de um diferencial acrescido de 5 
a 10 por cento. 

O plano de ordenamento da 
área de ambiente natural (que 

aguarda publicação) e o plano 
de ordenamento da área de 
ambiente rural (em elaboração) 
do PNPG; os planos directores 
municipais (em curso) e o plano 
de ordenamento das áreas 
envolventes das albufeiras (a 
concretizar a curto prazo) 
constaram também das referi- 
das conclusões. 

Pelos participantes foi le- 
vantada a questão relacionada 
com os prejuízos causados pelo 
lobo, sendo aqueles informa- 
dos que tais prejuízos serão 
pagos em Setembro/Outubro 

próximos. 
No que respeita à floresta, 

foi apresentado um esquema 
de trabalho que, visando a re- 
cuperação de áreas degradadas 
nos últimos anos, está a inver- 
ter o processo de degradação 
de áreas superiores às eventu- 
almente desflorestadas. 

Durante a Feira/Mostra foi 
anunciado que se encontra em 
fase adiantada de criação a 
"Associação de Desenvolvi- 
mento das Regiões do PNPG" 
e que a área envolvente do 
complexo hidroeléctrico do 

Alto Lindoso/Touvedo está a 
ser alvo de um plano de recupe- 
ração paisagística. 

O director do PNPG, por 
seu turno, propôs que a "ausên- 
cia nos diversos debates de 
qualquer elemento das associ- 
ações "AFURNA" e "proprie- 
tários do PNPG" fosse regista- 
da, tendo em linha de conta o 
prévio convite que lhe foi en- 
dereçado e as gravosas acusa- 
ções do presidente de ambas, 
através de comunicados difun- 
didos por alguns órgãos de 
comunicaâo social". 

ao pasftabo 

Histórias verdadeiras 
POR: 
Adelino Domingues 

O Miguel de Entre as Silvas 

O António Emídio levantou- 
se cedo naquele dia gélido de Ja- 
neiro. Não lhe apetecia lá muito 
largar o quentinho dos lençóis. 
Mas o empurrão da mulher foi 
suficiente para lhe pôr uma perna 
ao léu. Mais uma ponta de cora- 
gem, e lá foi o pé direito ao chão. 
Agarrou o braço da companheira 
e arrancou-a também do ninho. 
Que ele não saía de casa sem a 
tijela de caldo aquecido que so- 
brara da ceia. O lume e o comer é 
com as mulheres. 

Deu uma copa de palha a cada 
vaca, pôs nas costas o velho casa- 
co grosso, pegou na sachola e pos- 
se a andar pela calçada acima, a 
caminho das Arribais. Um venti- 
nho fresco estava a pôr-lhe as 
orelhas doridas. Cobriu-as com as 
bordas da boina esticadas para 
baixo. O nariz mais parecia penca 
de bêbado, mas não se podia tapar 
sem encobrir os olhos. Ao passar 
na Fonte do Eido, quase ia dando 
um tombo. As chancas escorrega- 
ram-lhe no vidrado das pedras 
onde havia cacos do cântaro que a 
tola da Emília deixou cair quando 
o namorado lhe fizera cócegas, na 
noite anterior. As ervas da fonte 
estavam repletas de enormes pin- 
gos gelados. A comnpanheira ti- 
nha tido razão em mandar vir com 
ele. Era preciso meter a água do 
ribeiro na erva, senão dali a pouco 
não haveria pasto para os bichos. 

Foi atravessando o campo, 
meio encolhido com o frio. Ga- 
nhou coragem e esticou o pesco- 
ço. Na sua frente, ficava uma pe- 
quena ramaria. Mais adiante, um 
grande silvado descontínuo. A 
águaapareciaedesaparecia, como 
a jogar às escondidas com ele. 
Nisto, sai do silvado uma cacho- 
pa. O António agachou-se por trás 
dos carvalhos. "Que diabo, - disse 
pata consigo - uma prenda destas 
aqui a estas horas"? 

Não era de perder a paisagem. 
Viu-a levantar a saia comprida, 
arregaçar o saiote, levantaranágua 

branca rendada. Até a camisa de 
linho se viu. Que raio! Ele para ali 
a tremer de frio e também por 
causa da cena que nunca esperou 
ver naquele sítio deserto e lhe fa- 
zia correro sangue nas veias, como 
quando era novo nas noites de 
romagem de Agosto da Senhora 
da Abadia Fcá-se a moça lavar ao 
ribeiro. Na verdade, a água do 
regato estava mais quente que a 
aragem que lhe batia no nariz, a 
imaginar pelos vapores que subi- 
am o silvado e o obrigavam a 
arregalar os olhos para não perder 
um milímetro daquele corpo de 
feiticeira moça que lhe estava a 
tolher o juízo. 

Havia largos instantes que o 
lavrador observava a parte poste- 
rior da mulher que teimava em 
chapiscar-se, a esconder-se do sol 
que lhe nascia nas costas. Não 
fosse a claridade mostrar a algum 
intrusoosegredoquesedeve man- 
ter recatado. Que o segredo maior, 
pensava ela, ninguém lho desco- 
briria. Remirou-se, de cócoras, Deu 
a volta, mas não como o António 
esperava que fosse. Deixou as pe- 
ças do vestuário escorregar uma a 
uma, enquanto se esfregava pelo 
meio das pernas abaixo. 

Era a Ana Luísa, a criada da 
casa mais rica do Terreiro, velha 
moradia de doutores - concluiu o 
homem agachado, quando subiu o 
olhar pela rapariga acima. "Lou- 
curas da juventude!" - disse para 
consigo. Todavia, ficou desconfi- 
ado. Não eram horas de encontros. 
Podia estar ali algum malandro, 
que tivesse dormido na meda de 
feno, para que não lhe cortassem a 
água. A moça abriu um saquito. 
Meteu dentro dois trapos, atirou 
outros tantos rio abaixo. Endirei- 
tou-se, como a ganhar coragem. 
Lançou um fundo e prolongado 
suspiro. Tardou o olhar fixo no 
silvado. Manquejou meiadúziade 
passos e pôs-se a correr. 

O António Emídio achou me- 
lhor esperar alguns minutos senta- 

do na pedra em que antes se ajoe- 
lhara. Também dava descanso aos 
ossos magoados. Já o bater do 
coração amainava. A vista perdeu 
o embaciamento. Mas aos ouvi- 
dos só chegava o res soar surdo das 
águas das cachoeiras. A curiosida- 
de voltou a tentá-lo. Pôs-se a pé e 
foi-se aproximando vagarosa- 
mente das águas, como se tivesse 
medo de pisar alguma ervinha be- 
néfica. O talheiro era ali mesmo. 

Estacou de repente. Ou vira um 
gemido. Deu duas voltas sobre si 
mesmo, a procurar no descampa- 
do o rasto da donzela, ou de al- 
guém que com ela pudesse estar. 
Ninguém. Uns poucos de gritos de 
criança seguidos subiram do sil- 
vado, a distinguir-se mais nitida- 
mente à entrada da orelha apoiada 
pela mão a servir de antena. Não 
havia dúvida. Havia mistério na- 
quele silvado. Contava-se no Lu- 
gar de Paradela que as bruxas imo- 
lavam criancinhas roubadas e que 
se untavam com o pingo delas, 
antes de saltarem, diabolicamente 
nuas, por cima da fogueira grande 
que faziam em casa, antes de saí- 
rem pela janela, em cima da vas- 
soura. No percuso infernal, arras- 
tavam os homens à meia noite, por 
cimade carvalhais e por baixo de 
silveirais. Nisso acreditava ele, 
porque, uma noite, ousara acertar 
o olho na fechadura da porta de 
casa da Bonifácia Desdentada, 
quando por ali passou e foi atraído 
pela intensa luz da lareira, pelas 
gargalhadas e pelo bater dos testos 
de panela. Como o estardalho sal- 
tava, com aquilo tudo a abanar. 
Foi-se, porém embora, não fosse 
o demónio avisar a velha e ele 
apanhar alguma es talada com mão 
de ferro. 

Em três saltos, pôs-se no silva- 
do. Espreitou. Não foi difícil des- 
cobrir o mistério, que a maior par- 
te das folhas tinha caído depois do 
Outono. E mais uma sequência de 
vagidos indicaram-lhe o lugar cer- 
to. Lá estava uma criancinha cheia 

de sangue de nascença e das pica- 
das das silvas. De costas, esper- 
neava e esbracejava. Era um lindo 
rapaz. 

O António sacou de imediato o 
casaco, pô-lo na frente das mãos e 
foi penetrando pelo meio do silva- 
do até aquele ser pequenino que 
não tinha culpa de ter nascido. 
Trouxe-o para fora. Poisou-o no 
chão, em cima da peça já tirada. 
Arrancou também a camiosla 
grossa de lá que trazia vestida. 
Envolveu o varâozinho o melhor 
que pôde, e pôs-se a correr como 
um louco para o Lugar. 

—Ó mulher, tens água quente? 
Olha o que te trago! 

Não tardou uma hora, estavam 
os dois à porta da moça com o 
rapaz 

—Não me digas que não é teu! 
Pega, dá-lhe de mamar! Não vale a 
pena chorares. 

Envergonhada, a tremer de 
medo e de remorsos, pegou na 
criança, abriu a blusa e meteu-lhe o 
bico do peito na boquinha. O me- 
nino agarrou logo. Não havia dú- 
vida que se conheciam. A cachopa 
pôs-se a choramingar. 

— E como é que eu o vou criar 
sem pai?... 

— Háde-se arranjar um padri- 
nho, Ana. 

— Se vossemecê aceitasse... 
_ Não me podias dar maior 

alegria hoje. 
— O pão da Arribai vai chegar 

também para ele, se te fizer falta - 
re matou a mui herdo António Emídio. 

Pôs-se o baptizado. A Ana ti- 
nha pensado um nome para o ra- 
paz. Mas não eslava certo que se 
chamasse Exposto, porque, na 
verdade, não o era. Esperou que o 
padrinho dissesse qualquer coisa. 
O padre, junto à pia baptismal, 
perguntou: 

— Como se chama a criança? 
A resposta veio rápida do An- 

tónio Emídio. 
— Miguel de Entre as Silvas! 

(Série a continuar) 

Olhe pelo seu coração! 

Quarenta mil portugueses contam-se entre os doze milhões 
em todo o mundo que, todos os anos morrem devido a doenças 
cardiovasculares provocadas por uma alimentação menos cor- 
recta, pelo consumo do tabaco, falta de exercício físico e também 
devido a um estilo de vida próprio que se vive em países 
desenvolvidos ou em vias de desenvolvimento. 

"As doenças cardiovasculares são evitáveis e podem ser 
consideradas como o inimigo público número um das povoações 
do mundo desenvolvido", alertou o prof. Manuel Carrageta, 
presidente do conselho de administração da Fundação Portugue- 
sa de Cardiologia. 

A alimentação é a chave da prevenção das doenças 
cardiovasculares. De acordo com aquele especialista, está na 
nossa mão (boca) a possibilidade de modificarmos esta situação- 
Pata tal, devemos reduzir o consumo de sal e açúcar, de gorduras 
saturadas e animais e do álccol, para além de deixarmos imedi- 
atamente e definitivamente de fumar — basta lembrar que 0 

tabaco é a causa de morte de cerca de trinta por cento das pessoas 
que sofrem de doenças cardiovasculares e de dez por cento oas 
pessoas que têm o cancro. 

Por outro lado, devemos aumentar o consumo das fibras 
vegetais (hortaliças), frutas, peixe, cereais pouco refinados (pa" 
escuro ou de mistura "faz melhorque um bife com ovo a cavalo )• 
das leguminosas secas e ainda do azeite — considerado como a 
melhor gordura que se pode administrar nos alimentos. 

Significativo é também o número que aponta que dois em cada 
dez portugueses, com idades compreendidas entre os 25 e 
anos, possuem o colesterol elevado e seis têm o colesterol acima 
dos valores recomendados. 

No mesmo escalão etário, dois portugueses sofrem de hipc 
tensão arterial e quatro registam níveis acima dos valores reco 
mendados. Além disso, dois portugueses em cada dez sofrem os 
problemas da obesidade e quatro têm um peso acima dos valores 
recomendados pelos médicos. De salientar, por último, que um 
português em cada dez (ainda) fuma. 

cantinho do Agricmtor 

Explorações florestais 

têm futuro em Portugal 

Portugal pode "colocar-se na vanguarda da Europaem 
de explorações florestais, se forem encontradas espécies esp» 
zes", considera o presidente da Associação Nacional das «W 
irias de Madeira (ANIM), 

Alberto Mesquitarefetia-se ao projecto de pesquisa deéspéc 
es florestais, apresentado recentemente ã Comunidade Europe 
peia ANIM e por diversas instituições galegas c italianas. ^ ^ 

De acordo com o presidente desta Associação, preten 
com o projecto o estialo e pesquisa de uma capacidade flõt 
com capacidade para se assumir como sucedânea das mad 
exóticas, perante os industriais do sector. > 

Estas industriais procuram "um sucedâneo das madeiras 
ticas, cuja entrada na Comunidade Europeia está a ser cere ^ 
por legislação de vária ordem, toda ela tendente ao contto o 
destruição da floresta em África c na América Latina". 

Segundo este responsável, as madeiras que se P1® ^ ^ 
"encontrar" vão situar-se entre as exóticas e o pinho, sen 
dado adquiridoque existem hoje algumas variedades deeuca lrv 

não só, com muitas potencialidades". ie 

"Penso que se a investigação das novas espécies for em 
teremos uma quota de mercado significativamenie aumen 
salientou Alberto Mesquita. .{I)a 

"Portugal é hoje tido na Comunidade Europeia comf 
reserva florestai importante para a Europa, mas mis é que sa ^ 
que isso não é verdade, porque assistimos, ano após ano. 
incêndios", sublinhou. . ^ 

"Temos cerca de 2(2 milhões de hectares de área 
vocação para práticas agrárias", destacou o presidente da 
que defende a antecjpaçõ dos resultados de "vultuosos 'fl ^ 
mentos" através da procura de uma espécie florestal 
tempodecrescimento "rápido, que sepoderásituar nos ^ $ 

O crescimento de outras espécies "pode probngar-se ^ 
anos nos casos da madeira de nogueira, de carvalho, de ce 
e de castanho, ou por 20/25 anos, no caso do pinho ■ 
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DI VERSOS 

Nos viveiros da Caniçada 

Produzimos 6 toneladas de trutas 

por semana 

R-L. - Temos a truta normal 
e,a limonada que é mais difí- 
C|1 de criar pois é um peixe que, 
Pora ser rentável, terá que ter, 
P6'0 menos, 1 quilograma. E 
Para atingir esse peso são pre- 
Clsos dois anos, além de ocu- 
Porem muito espaço. Para ul- 

Passar tal situação, estamos 
Pensar em fazer um viveiro 

a ^agem de Salamonde, que 
®rá aPenas destinado à produ- 

0 de truta salmonada. Esse 
rojecto está em curso e aguar- 
a 3 devida autorização. 

G. - Contaram com alguns 
O'os fara a construção des- 

es veiros? 

fn ^ Tudo o que aqui se vê 
construído por nós, a co- 

eÇar pelos próprios acessos 
catroados, e não tivemos o 

(e 010 ds ninguém. Apesar des- 
'uvestiinento ter criado al- 

postos de trabalho na zo- 

2o'
J Uvemos bastante prejuí- 
luando nos roubaram uma 

rede de peixe, prejudicando- 
nosem alguns milhares de con- 
tos. 

G. - Como é que alimentam 
e distribuem os peixes? 

R.L. - Este peixe é alimen- 
tado por ração e, neste momen- 
to, estamos a gastar em ração 
uma média de 6 mil contos por 
mês. A distribuição do peixe é 
feita por salas ou jaulas con- 
forme os tamanhos do peixe. 

G. - E essas trutas nascem 
aqui ou não? 

R.L. - O peixe que aqui se 
encontra vem dos nossos vi- 
veiros de Santa Maria da Feira, 
onde temos o laboratório e a 
tecnologia, porque o mais di- 
fícil é conseguir que o peixe 
atinja as dez gramas - e isso é lá 
feito. Aqui procede-se apenas 
à sua engorda. Claro está que o 
transporte do peixe-bébé para 
aqui é feito com todos os cui- 
dados, num camião apropria- 
do para o efeito. Possuímos 
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aqui também um sector para a 
desova e pensamos fazer cá 
um laboratório e outros secto- 
res que exigem água com qua- 
lidade e para isso, adquirimos 
um as nascentes nazona,poiso 
peixe-bébé é muito melindro- 
so e todos os cuidados com ele 
são poucos. 

G. - Desde que os viveiros 
entraram em funcionamento, 
este local passou a ser muito 
visitado... 

R.L. - É verdade. Houve al- 
turas que se formavam aqui 
autênticas romarias e isso tra- 
zia-nos inconvenientes, pois es- 
pantavam o peixe, não o dei- 
xando sossegar. 

E o peixe, não estando sos- 
segado, perde peso. Por isso, 
tivemos de limitar tais visitas, 
embora quando se trata de vi- 
sitas de estudo, principalmen- 
te de faculdades, sejamos re- 
ceptivos e autorizamos as visi- 
tas com esse fim. 
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RONDA PELAS ALDEIAS 

PJ de Goães em destaque 

mos um outro, mas sem as con- 
dições requeridas, sobretudo de 
localização. Apareceu um ou- 
tro. O Presidente da Câmara ace- 
deu ao negócio. Eu não tinha o 
dinheiro. A Câmara deu-me 
2.500 contos para eu comprar 
este terreno, com a condição de 
agora ser vendido o primeiro. 
Parte do produto da venda é pa- 
ra pagar o resto que falta para li- 
quidaro novo terreno. O sobran- 
te reverte para a Câmara. 

G.-O negócio acaba por be- 
neficiar a Junta. 

A.P. - Ficarei a beneficiar aí 
uns mil contos. Também vamos 
ter uma estrada, a passar pelos 
lugares da Venda e Penedo. É o 
caminho de maior trânsito. 

G. - A parte sul da freguesia 
está mal servida. 

A.P. - Há ainda por fazer a 
estrada da Costa. Se forem fei- 
tas estas duas, Goães não fica 
mal. Claro que havia outra im- 
portante - a continuação de Fi- 
gueiredo e Dornelas até à Costa. 
É um caminho agrícola. Esta 
Câmara já pagou 486 contos 
pelo projecto, só que as verbas 
estão fechadas. Além do desen- 
volvimento agrícola que promo- 
veria, há hipótese de um lotea- 
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mento. A freguesia esteve mui- 
tos anos parada, porque não ha- 
via ninguém que vendesse um 
palmo de terra. 

G. - Goães é uma freguesia 
agrícola e de emigração. Há in- 
dústria? 

A.P. - Não. 
G.-Eem termos de agricul- 

tura moderna? 
A.P. - Só há uma vinha com 

dois hectares. 
G. - Dentro da agricultura 

tradicional, quiseram recupe- 
rar a produção de linho. 

A.P. - Fez dois anos em Mar- 
ço. A gente semeou o linho a 31 
de Março, com a vontade de 
chamar a atenção das pessoas 
para algo que estava a desapare- 
cer. A Câmara achou a ideia 
interessante e prometeu colabo- 
rar, mas não chegou a subsidiar. 
Consegui juntar a juventude 
quase toda de Goães. Chamei as 
pessoas idosas que viveram a 
tradição do linho para ensina- 
rem os mais novos. O linho cres- 
ceu, ripou-se. Está guardado. 
Porque a Câmara comprome- 
teu-se a arranjar onde o moer. 
Está disposta a pagar o arranjo 
de um moinho antigo. Eu não 
tenho meios, não posso ir mais 

longe. É pena, porque algumas 
pessoas animaram-se, restaura- 
ram os teares e começaram a te- 
cer a estopa e os tomentos anti- 
gos que tinham guardados. Há 
aí campos de velho, e tomaram 
as pessoas que a gente os culti- 
vasse. Eu pensava fazer um pa- 
vilhão pequeno, onde as pesso- 
as quisessem trabalhar. A Junta 
não quer lucros, quer recuperar 
a tradição e pôr algumas pessoas 
a trabalhar. 

G. - O arco de S. Lourenço 
vai continuar a ser feito? 

A.P. - Vai. Era feito com 27 
metros de altura. Agora estão a 
fazê-lo com 18 a 22. Por ser tra- 
dição, até já o levamos, em ponto 
pequeno, ao cortejo etnográfico 
das Festas de Santo António. 

G.-A última pergunta e obri- 
gatória. Vai continuar a con- 
correr à Junta de Freguesia? 

A.P. - Este é o terceiro man- 
dato, e fiz outro em Dornelas 
como secretário. Serão 11 anos 
de Junta. A outro tenciono real- 
mente candidatar-me. Há três 
obras que gostava de ver feitas, 
antes de me ir embora: a Sede da 
Junta, a estrada do Penedo e a 
estrada da Costa. Depois será 
tempo de outros trabalharem. 

João Macedo 

& Ca, Lda. 
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ENTREVISTA 

Nos viveiros da Caníçada 

Produzimos 6 toneladas de trutas por semana 

— informa-nos o proprietário Rogério Leal 

A nossa região, apesar de detentora de invejáveis potencialidades turísticas, não pode 
viver apenas do turismo, sob pena de, a curto prazo, aparecer maior oferta que procura 
nesse sector. Acresce ainda que os estabelecimentos hoteleiros seriam consideravelmen- 
te beneficiados se, na zona, pudessem dispor das mais variadas estruturas de apoio 
logístico, em que a evidente economia de tempo e dinheiro a todos poderia beneficiar. 

Nesta ordem de ideias, há que reconhecer que as nossas barragens, para além da pro- 
dução de energia eléctrica, não foram, até agora, devidamente exploradas para outros 
fins, como a prática de desportos náuticos e a pesca, desde que tudo isso, claro está, 
salvaguardasse o respectivo impacte ambiental. "Dá Deus as nozes a quem não tem 
dentes", não é assim? 

Na barragem da Caniçada, porém, mesmo junto ao lugar de S. Miguel, surgiu, há 
tempos, a primeira exploração piscícola aqui na região que, pelos vistos, está a cor- 
responder plenamente aos objectivos projectados pelo seu impulsionador, o industrial 
Rogério Leal, de Santa Maria da Feira. Quisemos, por isso, ouvi-lo para nos falar desse 
projecto. 

v 

i-í 
r- 51 £ 

^ XJ; 

fte ■:*- 

Um aspecto dos viveiros da Caniçada 

Geresão - Quais as razões 
que o terão levado a fazer este 
empreendimento nesta zona? 

Rogério Leal - Os meus pri- 
meiros contactos com esta re- 
gião começaram quando vinha 
para o Gerês fazer o tratamen- 
to termal e durante o dia, em 
vez de passar as tardes sentado 
a jogar cartas ou em conversas 
fiadas, dediquei-me a conhecer 
a zona e a observar as potencia- 

lidades aqui existentes para um 
projecto deste tipo. Isso acon- 
teceu há 7 anos. Eu já tinha a 
experiência adquirida num 
projecto semelhante que tenho 
em Vale, Santa Maria da Feira, 
o qual, embora diferente e es- 
teja localizado em água corri- 
da, me ajudou imenso. 

Fiz os estudos necessários e 
há cerca de 4 anos começámos 
a fazer aqui a experiência que 

is 

AS 

"BOCAS" 

DO 

GERESÃO 

— Ora viva, Geresão! Todo contente n'é? 
— Contente, eu? Não vejo porquê. 
— Então não vem aí o I aniversário da nossa Vila? 
— Lá isso é verdade. E daí? 
— Vai haver festa rija e a malta fixe não vai faltar no 

convívio. 
— Achas que sim? Não estarás a ser optimista de 

mais? 
— Claro que não. Mas o melhor será não deitar 

foguetes antes da festa, não achas? 
— Acho, sim. Até porque, com esta sequeira toda, 

ainda pegavas fogo na mata e isso é um crime. 
— Olha lá: Já viste a ponte? 
— Não, não vi. Nem quero ver, 
— Não sabes o que perdes. Está um espectáculo. É o 

melhor escorregão da Europa! 
— Escorregão?! 
— Sim, pois. Com aquela inclinação toda e, para 

mais, sem saída, para que é que aquilo servirá senão 
para as crianças iá brincarem ao escorrega? 

— Tens razão, E dessa maneira, como o Jardim 
infantil fica próximo, estão as nossas crianças bem 
servidas quanto a espaços recreativos, 

—Já agora, d iz-me cá: já acabaram as célebresobras 
da "curva do compadre"? 

— Ainda não, pá. Aquilo tem dado que roer. 
— Que roer ou que comer ?! 
— Se calhar, as duas coisas... 

Repórter X 

resultaria favoravelmente. 
G. - Dadas as diferenças do 

clima, isso não constitui pro- 
blema? 

R.L. - Durante o Verão, as 
águas desta albufeira são bas- 
tante quentes, o que n ão é favo- 
rável para o peixe, embora te- 
nhamos superado esse proble- 
ma com a bombagem e a subs- 
tituição da água na área dos vi- 
veiros. A temperatura da água 
ideal para a truta é de 18 graus, 
mas no verão aqui chega a atin- 
gir os 25 graus. Por isso, temos 
de equilibrar a água da superfí- 

cie, que é mais quente, com a 
água da profundidade, neces- 
sariamente mais fria. 

No ano passado, tivemos 
problem as com a água que vem 
da Venda Nova, que é uma 
água que se toma verde e nos 
criou aqui problemas graves, 
não só para os nossos peixes, 
como também para os da pró- 
pria barragem. 

G. - Mas há quem diga que 
o tratamento do vosso peixe é 
que está a contaminar o peixe 
da barragem... 

R.L. - Ora bem, a poluição 
que, eventualmente, poderá ser 
criada é relativa, pois é resul- 
tante dos detritos dos peixes 
que se desfazem na água e não 

são tóxicos. Por outro lado, é 
sabido que o espaço ocupado 
pela nossa exploração em rela- 
ção à dimensão da albufeira é 
muito reduzidoe, além disso, o 
peixe da barragem, como a 
achega e a boga, que morre não 
é só nesta zona, mas sim, em 
toda a barragem, desde o seu 
princípio. Em minha opinião, a 
poluição das águas da barragem 
ficará a dever-se principalmen- 
te às águas da rega dos terrenos 
envolventes e às lavagens das 
areias extraídas das suas mar- 
gens. 

G. - Qual é a produção que, 
presentemente, estão a ter? Já 
pensaram na exportação? 

R.L. - Neste momento, esta- 

mos a produzir cerca de se^ 
toneladas de trutas por semaSi 

e, para já, está a ser consun11 

a nível nacional. Embora enc^ 
remos a exportação, é um âC 

que, para já, ela não é se^ut0^ 
pois o estrangeiro só está m 
ressado desde que o peixe n 
ultrapasse as 150-180 grarrl 

e isso não nos dá rendimcn _ 
pois o que custa é levar o p01 ^ 

a esse peso. Daí para diau 
fácil fazê-lo aumentar de 
que, entre nós, anda entre^ ^ 
250 e as 300 gramas, q"6 

peso ideal para os restaurai 
G. - Que espécie de ir" 

aqui produzem? 

RONDA PELAS ALDEIAS 

PJ de Goàes era destaque 

Adelino José Peixoto tem 39 
anos, 9 à frente da autarquia, 
sempre pelo PSD. Por acordo 
com o PS, este partido não 
apresentou lista nas últimas 
eleições. Os seus representan- 
tes foram incluídos na lista 
do PSD. O CDS recolheu 78 
votos dos cerca de 400 
votantes, de um conjunto de 
600 eleitores. 

Geresão -E os 200 votos que 
faltam? 

Adelino Peixoto - São de 
emigrantes que estão em Fran- 
ça, no Luxemburgo, na Suíça. 

G. - Goães é uma freguesia 
pequena. E também atrasada? 

A.P. - A freguesia tem de- 

senvolvido bastante. O nível de 
vida aumentou. 

G. - Culturalmente, também 
houve evolução? 

A.P. - Temos um grupo fol- 
clórico e uma associação que 
esteve um pouco parada, no ano 
que passou, mas que agora está 
outra vez no auge. 

G.-Éa junta que subsidia a 
associação e o grupo folclóri- 
co? 

A.P. - Há uns dois anos. o Sr. 
Adriano Maia, presidente do 
grupo folclórico, confidenciou- 
me lamentar muito, mas ia ter 
que abandonar o folclore, por- 
que este não tinha meios para 
sobreviver. Era pena, porque há 
muitas raparigas e rapazes que 
não querem que o grupo acabe. 
O assunto foi levado à Assem- 
bleia de Freguesia e atribuiu-se 
um subsídio. É agora um dos 
melhores ranchos de Amares. 

G. - A associação que tem 
feito? 

A.P. - Dedica-se mais a ou- 
tras actividades genéricas, cul- 
turais e recreativas. Fez, por 
exemplo, um tomeio de jogo da 
malha e outro de futebol de sa- 
lão. 

G. - Têm terreno para a prá- 
tica de desporto? 

A.P. - Actualmente já temos. 
Só falta vedá-lo. A Junta com- 
prou terreno para a Sede. Vai lá 
dar um campinho de futebol. 
Não é grande, mas chega para as 
aspirações da freguesia. Estão 
entusiasmados. Há um muro a 
fazer, e eles estão prontos a aju- 
dar ao Sábado. 

G. - Ainda consegue traba- 
lho gratuito do povo? 

A.P. - Sim! É um pouco di- 
fícil com pessoas de certa idade. 
Quando entrei para a Junta, ar- 
ranjei alguns caminhos com a 
colaboração do pessoal. Uns da- 
vam cinco contos, outros mão 
de obra. Esses querem agora as 
coisas, exigem e não ajudam. 
Mas a juventude colabora. Va- 
mos arrancar com a construção 
da Sede da Junta, mas vamos 
apenas contratar a estrutura. Por- 
que os acabamentos vão ser fei- 
tos por partes e por iniciativa e 
oferta individual das pessoas. 

G. - A freguesia é muito dis- 
persa. .. 

A.P. - Os moradores do lu- 
gar doCaneiro estão atrês quiló- 
metros da Igreja. 

E de caminhos. 

etnf 
.ften- 

coligi 

G. 
estamos? I 

A.P. - Há vários por 
drar. Os piores são os que P® 
cem à Câmara. sj. 

G.-Quer dizer que o I 

dente da Junta de Goães 
perder por causa da 
CDS-PS? jo, 

A.P. - Eu acho qu^ ^ 
Quem perdeu algumac0isf^ia. 
a coligação foi o Part1*' s tajTi- 
lista. Aquilo que fez o L 
bém eu teria feito. IssC| ^s. 

a» —  ^ uaVSl" 
o PS aliar-se ao CDS. Ac 

reflectir nas próximas C L'\vei 
Aqui, as pessoas acham1 

o PS aliar-se ao CDS. AC' 
razoável que a coligai '11' je 
PS-PSD. Um septuagen^.^ 
cá, que sempre votou soc' . 
jurou-me, um destes dia8' 
não o voltaria a fazer. •• ^ 

G. - A minha 
noutro sentido. Era se da'"' 
pelo facto de estar f'"" 
fluência da coligação, es 
ser sacrificada? r' ^3 

A.P.-Nunca tive da La 

tanto apoio como tenho a 
Comprámos novo terr^n° „)!»' 
a Sede da Junta, quando 

, terreno Pj 

a Sede da Innta. uuand^'^ 
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